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. A...VO :\:VIII ~ ~ó 9 

MESA 
, · Pres: dente - Moura. Andrada 
l/'SJ.>. 

1 .Vwa··Pres.il:iente - Rui Palmeira 
,JlDN. 
' Prtmetro .. f:>ectetàrlo ...... Argemlro dó 
, J'igunredo -· PT:8. 
: SegU:ldo-Seoretár1o Gilberto Ma· 
tlnho ·- PSD. 

Ter~~tro-St~ctetário - Mourão V1ei 
ta - IJUN. 

:- Quar~o-Secretá.rio - Novae.s Filho 
1 
.. PL. 
b Priml!lro .. suplente - Mathtas Olym-
plo - PTB. • l :Oegundo-SupJentt - Guido Mondiil 

,_PSD. 
V • Terceiro-StrpleDte ~ Joaquim Pa-•f::..=· Ulil.~_. _______ _ 

UCt~RfS E VICE-l.IDERES 
D4 MAJUlUA 

"'LÍDl!J: 

ncE-LlDERES 
Lima Teixeira 1 PTB) • 
1"1ogttell'a da Gama tPTB), 
Lobão da suvetra (PSU) .. 
Vtctoi no Freire tPSO). 
Jeftert.on de Agular tPSD> •. 
Ouldo Moildin (PSO). 
Jorsa ~!aynürd CPSP) • 
Saulo Ramcs tPTB) • 

D.~ M1NOIU4 

JOilO 1'illasbO.as . tUDN). 

DOS PARTIDOS 
ao I'<I.R'l'IDO SOl:!.U.' 

l)!>;JIIUUR4TUJO 

LíDEJ! 
Benedho Valladares. 

vrca-LtDE:.U:s 
Gaspar Veioso. 
Vtctortno Fr--eire. 

.)4 l1N1AO OEMOCRATICA 
N~UIONAJ.. 

l.!i>EB 
Daniel Eeriegor. 
i'Uin.to MUHe.t tPSD}, 

VICE-Lfn. ~'F.ct 

Afonso Arinos. 
Mrânlo Lá.ges. 
Padre C:alazan.s. 

f 1)0 f',~RTllJO l'RABALIIISTA 
!IRAS!LJ;;tl.lO 

LíDEJ! 
Barros earvaJho. 

vtCE.· t.fom 
Feusto Oabra.t. 
Arlindo Rodrtgues. 
.Nelson Macu.lnn. 

l!lO p,I.JJTD>O LIBERT ADOB 

LIDEI 

SENADO 
Reuniões preparatória~ da P· s~ssào lC'g·islath·a ordinária th~ .sa le~·islatura. 

"F'f,ç.c saber qm', de acõrd com o di.s.pO.Sto no art. 211 do .Regimento 
Int.erno, no d.ta 1\' de tevere1ro -próximo terao miClo as l·euniõe..'> prepara. 
tórias da 111- sessáo 1egi5lativa ordinária da 51J. Ieg1s.latura. 

Na pr ... meh·,a uar-se~á a prest:açáo do com~.rom1sso re:5ime:1tal pelos 
Srs. Senactol'es eleitos n. 7 de outubro úilimo. :s-o dlr. se~umte õt-verá. .se-r 
elei~o o Prestdent~~ c no ~ubseqilent.c os demais rr..emb.ros cta ~\:lt• .. ,a .. 

. .Senado .F'eneral. 22 de janeirv de 1963. 

AtiRO Mou~A. ANDRADE 
Presidenre 

'll.CE~Lhln\ 
A!t)yslo de Cfu.'\'Rillo-. 

OU t'All'l'llJU SUI.'lAJ.. 
1?1Wü1Ul8t;ltH A 

LiDUt 
Jorge Maynard. 

~ VIC!:·LiDEREs 
Miguel Couto. 

DO t'ARTII)O l'li.:\BALHIST4 
NACIONAL . 

Llllc 
L1no d~ Mattos. 
DO MOVLJUENH) l'ItABI\LlUST A 

RENUVAIJUR 
LíDJ:Jl 

Paulo Fender. 
oo l'AR1'too R<;l'i.Jat.J~:a.,~o 

L.iD>:R 
Mendonça Clarb:. 
AJO Gutmarâes~'--------

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL OEMOCRATWI.J 

1 Pa.Ülo Coelho - Ámazonas, 
2 Lobâo da ~llveira - Para. 
3 Victorino Freire - Maranhão. 
4 Sebastlâ-., Arcilet - Mardn:hão. 
5 Eugênio S.an'{)~ - Maranhão. 
6 Menezes Pimentel - CEtará. 
7 Ruy. Carneiro - l?nrD.Jba. 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 Silvestre Péri.cJes - Alagoas. 

10 ArY. Vianna - Esp1t1to santo. 
11 Jefferson AgUla.r - ESl}trito Ss.nto 
1.2 Gilberto Marinho - Onairabara. 
13 Luttetbach Nunes -- lUo de Ja-

neiro. 

"5 Sérgio Marinho - R1o ürande do 
NOrte. 

7 João Arruda - Parafba. 
8 Atl'ámo Lages - A.iagoas.-
0 Rw Pam\élra ....;. A1ago83. 

iO Hertbatit;:) V1etra - Sergtpe. 
11 Ovtdio l elXeira - .Bahia.. 

.12 DeJ Caro - Esptritc. Santo. 
13 Atonso Arinos - <LJcem.'iado. Em 

exercíciO o suplente VenAocio !gré· 
la.sJ - Cluanabara. 

!4 Padre Ontaz~n.s - E;ão Paulo. 
15 lrineu Bornhausen - Santa Oa· 

tartna. 
16 Uan1eJ K.rieger - f~o Grande du 

Sut. 
17 Milton C:ampos - 1\Unas Gerais. 
18 Joàb VUasboas - M.ato Orosso. 
19 LopeE da COsta - tv..a to Grosso. 
~O Coimbra Bueno - UoiáS. 

VARI"UlO '1'UilBALH1S'lA. 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo L!Jlla - runuzonu. 
2 Matntas Oli.ml,)lO - i?talll. 
3 Fausto CabraJ - üe~trâ. 
4 A;gentlro G.e Figuetn:uo - Parn1 .. 

ba. 
li Barros CB.rvAlho - Pernambuco. 
O Lourit•a1 Pontes -· Stlrgipe. 
7 Lima l'ei.8e1ra - Batua. 
S Catado de Castro - Uua..aabara_ 
9 Arlimto Roc.trtgues - R1o. 

lU MlgueJ Cuuto - Hlo Cle. Janeiro. 
11 Nelson Mr1cU1an - f·arané.. 
12 SauJo Ramos - Sa.nfa Catz . .rina.. 
13 Nogueira da Gama ... Minas Gt· 

rats. · 
Llcenclado c· Sr. LeOnidtl.s Mello .... 

(Pia uH. Em e.xerc!cto o Suplente. Sr. 
Mendonça Cla.rk i PRJ • 

P4R1'iDO Lllilllll.I.IJOR 14t .M.uw-a Andrade - Sã.o Paulo. 
15 Gaspar Veloso - ?.a~~aná. 
l6 AIO Gulmariiea - ParanA. I 
1'1 Guldo Mondin - Rio Orands cio 2 

Novaes ·Filho - 1?1:lrnarobuco. 
A1ots1o de Oarvalho - Bahia. 
Mem de Sã - Rio Granàe do Sul sw. 8 

18 Benedito Valladare.! - Mlnas Ge­
raiS. • 

19 Flllnto Müller - Mato Grosso. 1 
~o Juscellno Kullltsebfk CLtcenclado 

Em exeretcio o Sr. José Fe!ictano) 
-GolAs. 

PARTIDO SOCIAL 
l'ROGRESSIIH'4 

José MaynBJ•a - sergtpe.' 
l'AltTil.:{) rU.ABALli!STA 

Nt1ClONI\L 
21 Podro Ludovlco - Goiás. 
UNlAO DEMOCRA1'1C4 NACIONAl 

I MOUXM Vte!ra- Amazone:&. 
Q Zacar!., de Assu!lçfio - Paxâ. 
3 Joaquim Parente - PlaUI. 
4 Fernandeo Távora - CearA. 

1 Uno de Matos - SAo Paulo. 
MOVIMENTO TRABALlllST4 

aE:NOV.WOR 

1 Paulo Fende.< - ParA. 

:uem do Sá .. , I RegÍilaldo Fernandea - PJo, 
PARTU)O R.El'UBLICa.NO 

M&ndonça Olarll - .P,t.a.w. . 

•• 

.. :. \ ~ ·~~ 

SEM L.hlH~;'i!Jtl 

Ditt-Huit aosaUQ - ttlc Qrandli dt 
Norte. ----------- ---·-
COMISSõES P"-1<,\íAf~EI'ill:t> 

Comissãc Dlr(::ú;ta 
Argemrrc de l''I:JU'b::du 
Mau.ra A.nan:t;le t'l>t.,.,;u.to 
UUberto Mann.áo 
Mow·âo V1etra · 
Nu•taes 6'1ll1o 
MathHlS Ulymp!o 
GuJdo Moncu.n 
Joaqulm Parcnr.e t::l') 
Rw Pa.Jmetru 

CCimissão cie ~onstiiulção 11 
just•ça 

PSD - Jefferson a.c Aguiar - .Prtt. 
si dente 

liU.)I - M!lton Onmpos V!ct-
Presictente 

PSL> - Sylvestre ~énclf'S 
PSD - Ruy Cil .. ri~emJ 
Pso ..... LvtJao ( ·a .··nJ·:f.lr:\ 
UON - Berlbt!II10 V:elrn 
U liN - A!onsu Art!lD~ 
OUN - Alrârtlç L.~::CJ 
P'"lB - Lourtval !: Jntes 
P'l"B - ~<~gtl\.S"l t...<l J:.In~ 

PL - A!oy-:lo ce r'!li\''lln" '1l..) 
.UPU""'-. .:;:· 

PSD - 1 A.!y I!IDO.d~ 
PSD - 3 13ene1Jctq ''r:Jlaaa.rr·s 
PSU - 8 On.spat veuu::.o 
PSD - t\ Mcr:~7 ... "l t'lr.:"···,·l 
UDN - 1 Joõ u ,, IL <s >)o, ~s 
UU~ - 3 D&r .:01 F r:·"' 
Ut>~ .... 3 8Prrr:0 'r: -mhc­
UUN - 1:1 Lop~·; .. a ;: ~;,tu 
PTB- 1 B<.rrr· Cc ~-- r:J 
PTB - 2 Um;r :· ·' · ·u-a 

PL.;,. 1 J.\il"rn r.- S;• 
ReunH'n~s: Qu:-r:i'' ,c·:;··= iG hOl"Uii 
Secreta.cto: _,L,..,. ~·...;. ;,.·, ...:. .. C;!ireu·a. 

Filho. 

ComissãG ~·J -:c. ni ::t 
PSD - GasnJ r .. 1 . JJ· ('n -· ?rc1JfÜ:'l1fe 
P'l'B - F:lt;sto !:~l·r::l -· •Jt.c~·P·r!...;. 

-,!dente. 
lJDN - Sl"ZiCI ~ ';.,Jê,~,~:o 
ODN - fl~rnn.r., !~ .l'~ _ .-.....-.-;...... 
tiiJ.N - DeJ t13.t-o - .• 
UUN - Jo~c A.·d ... tia 
PSD - à!O Gt''.m:~r:•et> 
PTB - Nogue:IIT Ca soma CC) 
PSlJ - PaUlo f':;'nd..-.r 

:nrPL...~~ •. ::; 
PSD - 1 Eug_C:.lL.3 da. fOL 
PSJJ - 3 Sebz:st.. ~o a..c.ocz 
E"SD .... 3 JUd C,iU11 'lllH•Q! 

ODN ·- S OV1ti1c: J:'rs&.h'll 
O'DN - 1 f.rtnt-11 Born ns.üsC;l\ 
ODN - 8 Z=wtu·i:'l.s A~~.~olllpr,;âo 
ODN •• 4 Sé.rgto ~LSJ1nho 
PTB - 1 uma i'e.txeh·a 
.P'I'B - a Saulo Ramos 
ReunJôes: Quin~u~fei.ras às t6 nora« 
SocretárlOI José Soares de Ollvolra 

'.; { :,,, ,. 

'i',l d 
í ,·f f /if 
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-· bornlss!io de Agricultura r EXPEDIENTE 
OEPÁRTAMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 

Nelson Maculal:l - l'rOII· 

- Pedrc Ludovtco 
- 6ettetson de Aguiar 
- Seba.stlào arcner . 
- DtJ Caro 
- trtneu aornnausen 
- Oats.do de Castro. 
- Uma retxtira 

Dll'tETOFt ·GERAL 

ALBI!RTO De: BRITO PEREIRA 

CH.PIZ. DO •ai'VIÇO Da PVBLtCAÇÔES CH\!.PE DA GI&ÇJ.O O. AI!OAq%0 

MURILO FERREIRA AL Ve:S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

bnprtno nalf• oficiou do Oap.artsmtmtt~ á• lm,LJrenta Nacional 

BRASÍLIA 

A.SSINATllB.A6 

. ' Reuniões: Qulntas-lelJ as. ll.s 16 b~· REPARTIÇOES' E PARTICULARES fU NCIONARIOS 

Capital e lntarior Pl 
1 Sooratárlo: 
j'Uho. 

Capital e Interior 
Jc.·sli Aristides de Mor&e.s 

Semestre •• ,, ••-'"'....!"" •• Cr$ 50,00 
~ 

Semestre .... ~ ..... e,.,_.- Cr$ 39,00 

76,80 "~ 
.Comissão de Educação e 
}!;,.~ Cultura 

PSD - Senador Menel;es Pimentel -
\ Presidente. 

PL - Senador Mero de Sá. -
PJ-esjdente: 

SENADORES 

:PSD - Jarbas Maranhão 
\ 

PT:a - SatUc Ramos 

Vice-

~.B - Arlindo Roctngues 
ÚDN - Regiri.aJdo Fernandes 

JJDN - Padre Caiazans ··{ 

SUPLEt'nES 

Senaaores 
PSD ..... Lobão aa Sllveira 

~su - Alõ ou1m.aráes 

YDN - Llno de Matos WTN\ 
tvr:a - Calado de Castra 

PTB - Limn l~Ixeira. 

PL - AlÓysio Cle Carvalho "" 

Reuniões as quo.-rta·.teirú àB 16.00 
horas. - Secretarlo: C~a. J:Jrügqer. 

Comissão de Finanças 

I 
I 

' 

An.Q • - .............. . Cr$ 96.00 Ano ···-····,·····-·· Cr$ 
Exterior ·Exterior 

Ano . .,. ............ . Cr$ 136,00 AfiO ....... ' ........ . Cr$ lOS,Oi 

- Excetuadãs as p~~.o ex.terior, que serão sempre anuais, aa 
assinaturas poder·~se-ão tomar, em. qualquer époCa, por aefs meaea 
ou •m ano. 

- A fim de possibilitar a ·remessa de valores acom-panhados d·e 
esclarecimentos ·quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
a remessa por ruoio de cheque ou vale postal, Omitidos a favor do 
T«soureiro do De1~<lrtamento de Imprensa NacionaL 

- Os suplementos 'às edições dos órgãos ofictaJa eerão fornecfdoa 
aoa.....assinantes sbmento mediante solicitação. ---.: 

- O custo do núinero atraf;ado seri acrescido de Cr$ 0,10 1, JOr 
exerci cio decorrido, cohrf'r _se·ão maie Cr$ 0,50. 

PTB - Calado de Castro 
P'l'B - LÜna ret:etra 

PL - Aloysto de car·va1ho 

Reuniões: Qu1ntn.s~te1ras as 15 ho­
ras. 

Secretár1o - Renato 
Cllermont. 

---
de Almeida 

Comissão de Legislação . Social 
Presidente: 

Comissão de Redação 
Sérgio Marinho - Presidente fODN) 
A.ry Vianna - Vtce~Pres1áeote lPSD) 
AlO Guimarães tPSLJ, 
Alfonso Atinas IUUNl 
Lourival Fontes cP'fB) 

Padre Calazans c OU~ 
2 Heribaldo Vieira tVlJl'O 
1 Calado de Castro IPTB) 
2 Loba,o da Silve!t~ «PSO> 

Secretário -- Sara Abraão - Oficial 
LEgislatiVo. ·-, 

senador Lima Teixeira -
UDN - uanlel Krleger - Presidente Vtce-Presídente: ' 

PTB. 

PSD~ Comissão de Segurança 
Nacional 

PS.D - Al'J' VIanna - V\ce-l?resl·\.,'senador Ruy Carneiro 
dente 

.PSU - B:ugénlo Barros I 
PSlJ - Pa ui o Ooelho 
PSO - Gaspru v eJJoso . 
PS1:> - Lobào da ._suvelra 
PSD - Vlctor1no r-retre 
UDN - lrtneu Bortlhausea 
UDN - Fernandes l'fl vura 
PTN - L1nc .. C1e Man-os 
UDN - Lope!' da. Çoft a 
PTB - Nogueira d:l U:.<rna. 
PTB - Ba.rru!' carvalhO 
PTl3 - Saulc Ramo~ 

- Dlx.- Huit Rosado 
--~ .{..: .•. ,Mem d~ Sá 111) 

;·--~- . -

PSD Silvestre Pénctes 
PtilJ Ruy Carnetrc 
PSt> JOTl'3.~ Maranhão. 

Metnbros 

Senadores: 
Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Atonso Ar1nos - ODN. 
Afrê.rilo Lages - UDN. 
Lopes da Costa. - UVN. 
Vivaldo Lima - P7'"'. 
~1~1do Rodrlg"JC-:i - pTB. 

Suplentes: 

Sebastião Arcfler - PSD. 

UDN - Zacarias Assumpção - .Pre-
sidente • 

I?SU - Je!ferson de Aguiar 
PSU - Silvestre .Péfic!es 
UUN· - Sérgio Marinho 
P'TB - Calado de Ca,stro 
PTl3 ArUndo Rodrtgu~s (7) 

SU1'1JW1:ES 

PSD Jarbas Maranhã.o -
Ptcs1àente. '' 

P::5U .- Ruy·. Carneira 
PSD - Jorge M.a.ynnrd 
PSU - Victori.no Pr~!ro 
UD!'~ - João Arrudn 
UUN - AJrê.nto t..a.gt.:·s 
PTB - SauJo Rrunos 
PTB - Nelson Maculnn 

Vice-

Reuniões: Qutntn..s-telras, àE 15 bo. 
rns. 

Janeiro' de 1963 

UDN - Fernandes l'â vara 
PSD - Pedro Ludovlco 
PTB ·- Saulo Ramos - · 151. 

SUPT..EN'l'e 

PSD - Eugênio Barrao 
PSD - Jarbaa Marannão 
UUN - LOpe.s da Costa 
UDN - Sérgio Marlnho 
PTB - Arllndo Roclrtgues 
Reuniões: Quintas-!eira.e, às ·16 ho-t 

Secretário: -Eduilrdo Rul ~bosa. .... 
Comissão ;;:-:;:rans~ortes, 

Comunicações e Obras _Públicas 

PSD - Senador Jorge N.:aynaru -
Presidente 

rnN - Senador CoiÍllbra Bueno 
Vice-PresideJlte. 

PSD ...;. Senador Victorino Freire 
. D:.. - Senador João Anuda 
PTB - Senaàot· Fausto Cabral · 

Sut':.:::~".'ES 

PSD - IF'l Senado1· Jeffe·son de 
Agu1ar 

;D - t2'l) Senador Paulo Coelho 
UQN - (19, senador Sérgio !":"arinho 
tJ J.,.í (29) S~'n!'lt'l'"·· Uno de Mnttoj 
PTB - Senador Nelson Maculan 

• 

SeCretário: Ronaldo Ferreira Dia3 : 

I 
Reuniões: Quartas-feiraS: às 17,00. 

LJras. · 

\ · Comissão d:-;:viço Público . 
I Civil 

Presidente: PL. 
Senador Aloysio de Carva.lho 
Senador Jarbas Maranhê.o 
Senador SJJvestte Pêrtcles - PSD. 
Senaaor Pactre Oalatam - UUN. 
Senador Cotmbra Bueno - OUN. 
Senador CaJado de Castro - PTiJ~ . 
Senador P'austo Cabral - P'l'B. 
SUPLENTES: PSP. 
Senador Ruy Carneiro - J?SO. 
Senador Benedicto · Valladarea .... 

!'SD. ,· 
senador Sérgto Marinho - UDN .. 
S~>.nactcr Reg1natdo Fernandes 

UDN. 
senador Nelson M:aculan - Pl'B. 
Senador Lourtva"J Fontes - P'TB. 
senadot" Mem de Sã - PL. 

secrettt.rlo: Ronaldo Ferreira Dta.s -
Otlctai Legtsla.Uvo - PL-H. 

Reuntôes: Quattas-fejraa. à3 _16 no .. ..... 
Comissão de Relações Exteriores 

PTB - VivnJdo Llma - Prestdente. 
OIJN - João VillasbôllB Vice-. 

[:>residente. 

UDN - Afrrtn!o Lages. 
UUN - H.erlbaldo Vieira. 

· ?SD - Senedlcto VaJln dnn.a 
PSD - Gaspar VeUoso · 
PSO - Ftl1ntc Mtlllet 
PTB - LourfvaJ Fontes • 

PL Aloysio de carvalho (8) 
SV'PL..tNI'J;S 

UDN Milton Campos 

UDN João Amlda 

UDN . - Sérgio Martnbo 
PSD - Meneze~ PlmenUtl 
PSD AlO Outmarã-ee PSU - l\1eneze.:- Pl.fll<-1 teJ 

PSD - Pedn. t...uàovtco 
.PSV - l''iJJDÚ MÜlleJ 
UUN Co\mbr~ l:Sueno 
l.JUN .Z.ar!haria~ de A..ssumDção 

Si1 -cstre Péricles - E'SD. 

Eugênio Berros - PSD. 

Dix-HU!t Rosll<lo - UDN. 

Padre Calaza~s - UDN. 

Heribe.ldo Vi~ - UDN. 

Barro;:: Carvalho - PTB. 

LourivaJ Font.es - PTB. 

~el.son Maculnn - PTP . 

secretário: Julicta. Ribeiro dOi sa.n- . 
tos. 

PTS Noguetra da Gáma. 

PSD Jefferson de Â.gutar 
UtJN Joac A.rruda 
UU!'II Mllt.op Cnmpos 
UlJN Joá( Vil!a.o:bOaiJ 
UlJN - Uel Cnr{ 
PT13 - Fnn:-t1 C:n"mt.. 
P'l"B' Vlvatclc l,trns 
PTE t'Ullndo Rvd.rt'~cs 

I 
aeuniões: Quintas-~eira.s, às 

ras. .~ . 
• Secretário: CM Brügii~. 

1ó ho· 

Comissão de Saúde Pública 
PTB Barro~ Carvalho' 

,PL - Mem d~: Sê 
ODN - Reginaldo Fernandes Reuniões: Qutntàs-felras. b 16 ho­

- V1ce~[ra.s. 
~residente. 

PSD - AlO GuimarA.ea 
Presidente, . Secretário: J. B. Castejon Branoo. 
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Jl.açées medram, on des.:nedm.m s!- :de emertda à Con.stítuição F".!cieral, clon2.1 pelo então deputado Mun1z I do-:se que mcnoreb c e pe. verl:Htl 1 
t:undo a sabem ou não a .sabem .;.uar .. dispondo 8ôbre os casos de ineleg:bi- Falcão. degrada(.'íh> abonuntnel do nano v"r l 
C:u-". o 1:1ctaàe, eom vistas,,espcoial.:nente, s.o Há artt•nu_..,.,.,·o. dv ;•;..,o Cf.U·' p 

cf!SO dvs Sargentos ~eleito-s no (lltimo E' 0 segnint.E.: gam, péla p.auc,; ri1 co1c1 vtn.-<.lo p 
Com sinceros votos de.- fe1icid.1d.e a-o plEito e não dj.p!omacto~<; pe.08 Tr1bu... "0 Vice-goveru~ldOr do E«hdo de nal, q.talli~t.; eu" •fl< , ' •,.,, n~ qru 

patrício ate-nto, a: Silvestre rtr'c!es naJ.S àa Justiça E1eHoral do paf.s. Alagoas, a totalidade dos senadol'es.: não são ru:o1~1::~Ps ,,u ft'~:;,J;·u, ten. 
Exmo. Sr. General Luis CaV'J.l-J O Deputado gaüc:ho defend;N sua 1 dois terço:> da bsnc?da na (;amara o .de-stino Q.tle ~: rl.J ;.:nhte:mt-wo p 

ranti, 1 p!'ú.POSI<;áo da tribtma da ljâmara Federal (' a ma!.ori.:'t. nb.so:u~a d(l.') bhco, tudo C"lll lla;:rttltte de-sn'::>Pt'l 
'afirmando que a. modificação Col.1s- deputadoo:i à A~sç.mbléia e.;JJ1du 11 in- às leis do p:::.ís _c . '<> r:': u J:l.na.·ôes ~ 

D.D. Govemador do Es~3.do de tituc:onal se- ilnpnnha para ,solncio- fta-i"irma.ctos, vt>m, por r.1eia d.J 'pre- L'xmD. Sr. Xi.;;.,:, t:.. . ; .l~tYL',:·et .. · 
Alagoas. 1 nar as polêmicas surgidrts sôlm; c sente, lançar, per~nte o povo e a na- ren1as do E-.tPL.o r- .1 ; ··n 1":ndo 

sem prejuízo da. proyidêliCia 'lU€" :assunto apo.s .a.s Ultimas eleiçõe.s. j çào, a sua cte;:;aprovação categor:ca e tlevnla apilt'a:;:: 'J r~ ' •:·) t·,,~~· 1 
~assa tomar o E:xrno, sr ~\<!ln!siro r l~T"'GR/\. DA E~l:ENDA o seu fom1al ptot-t>:,to. contra r. cun .. to, ClCscent.t drr, ~ v,· 10. 4'lf' 
da Justiça. e Negõclos Intêr:o;es ua ~ ""T ~ ' • duta. P'0

1
hlll:a,e ndmnnstr.1bva cto ~1 .]Ve 1 }~1CJ:nos cl/.~:·~:.' ·i. d.:t .Flm 

'-:.'Uníonnià.ade do ~pê1o que lh~ fiz. A emenda con . ..,t,itucional ontem AlDCll C.:.!' Mt.o, altml govern<-~d1..11• des- n~:-;.Ia-rno ~.uo ...... 
t!m di.scurso de l-D do corrente (,j<Jc. propost.a pelo Dept11Ilr.1o · Lino Bia.un te Estado. ~ , Os P~.~~:~~~ r.'' . • ,, , . c :···,o '·' :!.C 
119 1), venho soliCitar a v. EX-li, fR- e~tá asstm redigida: ?.., Sr. A;~non de Meio ,nao .se vet:n pcs ~~:.r~:t:.~. · :·: .. .~ . .'!. J 1·:· ;~ L; 
t·a fins de dlreito e a·bem do n··asü "Art. lll _ Ó .art. 132 da Consfl .. des,...mp;:.t.Mndo na f4nç::..o de chete de ~n::;~.>'?.,_.,,o." ,. J-·1. -', .'r.ct') :lll 

do congl" ·o N · 1 d.! de execu•1vo en1 cunsonatlcia com o:>· mera3 e.<;c.Jb~ :-;, 
~andar oerct~fcar, 1 ;~';~~a~ :S~e, c~~; tulção !~~~!:;;-1 0 pa.s"'a ~ ngorar sem deveres r{ue 'a Constituição lhe j npóf'., o__,. posto<> r..! e . _ 1: ,_,~ ... m-.~,, ,de: 
'"possível brevidade o seO'uintr>: lo .seu p':.""'~ •• J un.co, com o .,egam- de vez que os posterga e os dbprez~l PfJl":ldo.s de llh~ •. ·L.,!JJ:lJ!u., u .,1t c 

• " ~ ·te texto. de modo o::;tensivo e afrontoso de3~. medwos. 
aJ quais O.<; m·imes cometidos ne.sse I "Não pode-m a1i".tar-se eleitor-e3: re.::.!)citando, como t.em dc:sres~ito:do ' O govêruo p,·,_;ç. '-ii)J;:r·í~nlr.,ç.:w d 

E:.."'Lado p.cr'Osêas Cardoso Paes; disposições constantes ctas leis, do or~ polpuda verba. c.~' rr.o.·c.m·~.: •. ,m·ar 
b l . ·. f .. , .I - os analfabetos; eamento e da p~·óprm ConstJtuiçJ.o cando-a p.arr.de·;.:!m nt1: ao f,1l~H'nto 

qual.S os cnmes em que 01 e_e 
1 

_ . · E nã é ~ó • Iavo::~ra 
Julgado· II - os que na o s:nbmn cxpr.mir· :o " · · . , , , , . 

' ! se na lí.no·ua n.1ciona! · D~"w:.ldO à Slta incapacidade adminis- E adqwre vncu,o.; ~01 1 o d.n.wlr 
c) quais os crimes em que não fvf i ~ ' 1-ratlva, o Est-ac!o encor..tra.-se em ca.~ do tome11to de.s.~:.n:~do n n"1_:n·a de re 

i'e ainda ju:gado, bem como o mo .. I m - 0.<) que estejam privados, tastrôfica situação financeira a pique: médJOs, servin'dc·:-.e f;(.' l1llllü'> dê&.'>t 
tivo ou motivos dt>sse nã-o ju:;r2-mento. temp~rà! iamen~-e. otl detillÍti\'DJnent.e, . de ilymlvência, sE é q~le já nãÓ ;:;e pode! veiculQs pa.r~ . C:l mJ;unh: :-. . eJcilor.aü 

T b. 1 . dos dtrettos polltJcos. (considerá-la caraete1·izada \como se Vf'llfiLo·: f:J) \ill'l.''l p)erto 
e.«:t~~c~:~e~;~.m~and~;cur~o ~~~Otft·~~~ 1 Art. 211 Redija-se( a!'siln. 0 a..rt!go_l Os impost·:s e tax:;s ."êiD sendo ~u-I realizados ükm.J.r,L _l:e. 
P1~l.O nobre Senador Paulo Fêncicr. e1:1 1 138 da Constituição Federal: I ~~en~;~~: p 1.sand? .<;obl e O contrJ~mn: • A. parc~a~idn .. a e cio _r~'JVê ·no nus. ele i 
!t d>: novembJ.·? findo, c.om apartes j<Sâo lnelegiveis o.s ina)istá:ve:s" me: . s lYa, ameaça de novos grava çoes ~un.crpaJ>Õ; d<: .1·-~._•r\"~_- l?l,Deod_Ol·c 
•~· lnL?J.ha aut.ona !doc. n° 21. · , • I Macero, l\1uncí e I'llar, m:ertennd· 

Just.ificaç[.o: e.sta modificação da I Quantias vult:>sas rorarn e estão aberí.a~entc nas me'ul.u.;, ~ sobeja 
Apresentando a V. EXa. protestos 0 ··r · - r·t· f d d men<-- nh ·a ~ ·" · · t fe elevada estima e dist:nta c . .)-ll.:üde- onsu mçao jUE 1 tca·se e:m ace as.· srm o gastes em rodovias e essas vtas · 1ft' co ec1 a.. ~m l•JitC'elo, e.s; 

taçáo, solicito a restituição de todo 0 pul_&~ca.s b.urg1das com o ~eg.:Jtro e I d~. comu..-.licat;ão. continu:;..m. intransltâ- : P.arcialidade ~~ingill r> o. .1 tge do. in~e· 
. - e;ruçao de sargentos das F'óq.1s A1~ ve1s ou quiUe mtransitP.VelS 1.csse pela Vlto:ta do :,.~u cand1datc 

dnc~~t~rlo Para. a CO~I.S.'>a.o ?e mada.s pars as Casas Legisla':>l.,:lS do As verbas consignadas no ÔrÇ'an~en~ 'interêsse é.Sse _ll.emo<I.':"-i:ado por rum 
~opstit~llfll:() e, J~~~I-Ç.a, s~r:~v:i-?·1 ,~1.;- Povo e o conseqüente não reco!lbeci~ to, e, por torça de imp~rat.ivos cons-' sêri~ rte dcsat,.rK's e .a:bit;:-uiedade~ 
~~w .. 1DJStnto Feaetal. - a. :St._.._.st e! mento da~ eleg.bllid~d.e dos me?mos tHucion.ai.s, para. açudagem, não e!itáo praticada~ par ~~e~ermma-io . ..; elem~n· 

nc cs. \pelos órgJ.os ou Tt'ib.una-m Supenores s~ndo empregadas. 't~s da Forç.1. Pub~Jca. e cit! o·1lros m· 
vou ler agora, Sr. Preslden~e. urnn. da Justiça Eleitoral". E .' t' . , . . , ~ drvídnos arrebanh.>ctos :h eapanga .. 

Jo.!;ícia alvb.~are.ra. que tem coinci-' A propósito do grupú nefasto 9. que nlPI_es lmos Ol~etoS.lSSJmos e con.ra~ gem.: . 
Ji~ncia com um dos pontos po, mim I aludi, e apoiando-me en1 exemplo do tQs lt'5Wo() 21 ~~ mtmêsses do Eshldo 1 .l"!aO há s _;u"an~.,r. puliJra nem in 
lugerido.s no d.i?curso. de 10 de dl!~ insigne Mestre Rui :Barb052., que, por ve~m s~ndo, ~llm~dos pel?. chefe .do, dtVIdual em AI", J~'~. A o·Jdf de cri· 
terntlro. Publica-a o ''Diário lo Bra.. ser a poe~ia a mais elevada fornla do EJ,~cutivo, L \ande-nos _à 1 uma, solne·, mes cr~sce ass{,.;, adnrament~", en.ian • 

.... lil' , de 26 do correrite, cdi.t:a.do nesta p:tl'isamen':.o cívicO, tambtm irlcluiu ~I~egand~ .de pe,~ados_ on~s. os Que lhe· guentan?o. o. F.t:r<ttlO, s;:-•b ;:. !ndifenm· 
eapital. I verses na S!..l<l.- ulagi.stral oratória, es~ vao suce~l}l · Vel toas lmO. rus, ~Ol11_j a ça e a mere1:1_ do f' V'. erro. 

, ., . ~ crevi, no ültimo dia do ano de 1962, ~e~ EVEN':~Uf;_Is, destJ?['das a" favo~; Nas Delegacla.; ê.P Pulk p, =.fio pre, 
'J.~apa·ye de uma emenda ?· CJ-f!;;R 0 ::;,on~"':.o que. se seg.Ue. . \1e1,er a ap~m.,uados! Cie.<Jcem a,<;u~ta.- sos estudan:rs t· n~;.~;·.n~n', .~t·m mo· 

htuwao, que col?"Ca no ~~u J'l~to ,~ .. I Jf:. foi publicado na "Fõlhe. ·de d<?r.a!nente. em .d~trnnento .ct~.se~-viços t1vo ju~to, S'li'f<J:;t>-= ,,, 1 ,nr.l:";~.'i. aduJ .. 
t,1r os nossos ~-tgnos m1htares, ba1-IGoüis" de 13 do corrente. Aj)ós li~jPublrcos necessauos ao mogte-s~o da.tos e mctefe __ ~., .. 11.:· .. , a. .,.iro!a e 

a.ram:nte -~·~p_o,lado.s pelos qne_.;nr,- ~ gecira :Útera"'ào na sua te~tura, eis 
01

terra comum. ;p.1Jmai.óri~. ' 
qu~~tam. uclt,amente, e, eom-=.e~c~o, sml€"tO, dedicado à comtmidatle bras!· ~\pesar da dificil situl1.ç-ã0 fínamei-, .o. E;"OYerno_ ;:, .. ;~~<..· tunt:J.onilrios 0 r.n~: mjam ~e, :c~mpraram. v1o.,_o::: 1leira - civis e militares, homem, mu~ ra do E~bdo, s. Exa. vrm. nome:~ndo publ.lCos, drmlllh~él-lt'. n movrndo-os, 
ira/da~an; â Iu~-~r~ruam nad ele.çoe..-, 'i·1heres e crianças - pura a l'edenção apadrinhad-os e a.tilhados, prejudin.n-: casttgando~us '>i m :J:11•L1·o na lei, em 

:u as e e 01 J ro passa- 0 · , da nol:isa Pátr:r..: i do, assim, aos que já: tirham funt;-!)"'S: franc_o 9-·~rL-p. ~lp J Js l!. .• utc 1 u.:s dos 
Convém relembrar. no caso. a .Pn.- ,' "LEVA..~'I'A~TE E PELEJA lpúhlic~s. 03 quais aind?- .n~o. l"CCt'Üe~ 1 ~ • .mc;onanus c .~ d.I.,~Jr,u Cc-nsutui ... 

t~vra a"llSte-.~·(1. e profunda de Florrano l ram nem mesmo os adlClOD&lS a que, çao. · 
Peixoto, quando. ao deixar o govêr!lo, Levanta-te. Peleja. Não ao léu têm direito. i ~enre-se rte c:~ o.·~~ .J..~· r:.·,~ í.~l.[.i ... 
de Repúbhca. enalteceu a· tro;m. e a I de opressores q:t~üsquer da rtcss.a. tena. 1 o c-hefe elo t-:-çecutivo n2o vem prcs- m;;ta1: os St'LI.~ ;'u · ,·. u; :(.:; r> :• :: u sua 
moodn.de ct:-s 11ossa.s. Escol~. E. o·· Quem tem con.~ciéncia sab~ que des-~ tando contas ~o e:mprêga da.; vertas: ~~·oprm · L"C-~:.~L··~ ;·· .. ·~J~~.·u: c~:· wclu .. 
Ger.eral GoC.<i Monterro, ~m:;o. sm-1 cerra federais cana1:z~das para o Estado. .sJVP0 po~. s. n,. '.. _.v·. rt· _ : ,-.· \ol) cta. 
l:ero dos sargentos, melhorou const~ e est.raçalha da infàmb o il~gro véu., nem tão pouco dos auxillo.s que c~lf'- 1 PenltencJanl:!. 
derB velmente as suas condições e t:~ Sub-homem que se velldC' é baixo réu, I gar . .~m para os flagelados, os qllll.S ' Os traba.'b •ú 

1 
t ·t._ ., • • 

r~m10. Na certm?~u~ de apr,.~~nta- 1 e suiJ·homem que o compra ê rgual.~p~r denuncias felta;:; e não contest~cas \nus não tt.n- ,;·~• ~\ .:..~:, /k ~'l.~·p~u~ .. 
fao dos no\,'os oflc1áiS do .J:xe:-clto1 E aberra. _ nu.o t1Verf'&, e-11 r,rrt.e, a a;:~11eaçao a . e · 
llUe tetmmaram seU3 cursos na Es .. 

1 

Purn .. Jos sem demora, em JUSta guerra, que F' e destJUJ."Jm. , A Ir.tp!'l''n.,a ", ~'Jl.' a tun pd'H do t•m 
~la Militar, éle proclamou~ c ~nvf- e1s do dever o cíVICo trcfliu. O Gov~·nc. atiavés da bancccta. da m.sullar, d,•n< ;>., :T.),u~dl, L\11 lm-
denternente, em 1942: Companheno que o c.nn1e desafia., UDN, qu:.s "OD'Iet~r o .. nor::unavei a!)~ guas;0m de cr, t, 1 ••• ~.CJ::; , ~·.:>sOls 

'·J\~- 0 .s·mellt de 0 t.:a I ou tua ·vida tt-nhas arr>scado surCo (le cr.1i':X z-p~'iC!',s eJl.~cl""J:tlS pa1·a q~wllLc..l--..as "•~"~ ,,;,._.t; .• n JJ. opo·.a .. 
a. ~à.o ~o.s il~imi;~~osxtc"r~o-r c~t~ p~la. Pátria, a.p~oxim:::.m-.o;.e hora e pag.t_m~ntos ó~~ d:'bi~cs ~Oltra.í~s r:o;çao. 
conhecemos e temos d: ~~nü~~teT e d1a. ~orque hornza, e afrcnt.a, e con- com:!rcio. ao.~":Cw que na.~ e';mtlu, até J E 0 que é chc-np·..,, f'lll' 1 ., •. ,,. "'''"E'S 

1· t bé . _ / tamma, agora, as apohce3 do c:rm•er;t..:mo com- d . ,; d :, ' -- _ · · .1 
'_ -·--

rep~lr. ll~aS, atll m, CC!ntar C(l?l CS!ql'e S~ja ~enadOl" OU depUtado pUlsl)riO qUe já sobe a lll·:lhões de cru- CsvaLO.':i_ O ~o··):.l,• .;;,•u ;_cCOC!adOS 
m1m·goa lllternos, qtu;- sao os DlCre;:.,, ·. . ~ ·. d · .. 1 n'· . .. ,'+ e def.encttdo~ pe,.~ l, . ..~o De n.:trUth;a. 
porque secrctam germe.<:, 'nf"CCil)f!C'S•C.lltuU:VJEOto ue mor,a e e raPUla. zercs e q;ue .to E'.'Sta sendo eilCll,U- N··czona' 5 .~('.- f.tl -,. ~ 

1 : ... rado rrgu arme1te ~ ." · ..... ~o .a .u. -• Y·J<- rm 
ttlle minam o no.<;.So or~amsmo - Ct )r M:ts nã? tenho ·representado um~ . ' " · . . dlreta n.·won.s,.tJ. 1Jfk(.... no . 1 ;1l go-
org-anismo dus fórças mWtares". voz üa!ada, Sr. p~·esidentc, na luta. Es.:tuectdo de que 1sto !Ol um n::s vêmo. 

. . :em favor do meu cé"-ptde nativo Já motivos da_ sua campanha elellora., , 
To1los sabem, e. nmguem pode ~f. .. ~ na metaà do petiod~ do de.sgovêmo 0 govêrno atual con.:;ente qt:.c os ~r~ I Isto posto: 

gá-!o, que o Brasil é uma ;laís r~co,l e.... 0 Ala 1 , ros oficiais r.J-:i:;m,. dia e n-:ite, p.nn 0 b-,; · .,,.,... ,_ ..... -' 
cem uma maS.'l'a geral de oaOttlac:1o e Arnon_ d ... Melo. em . _ goM .. 'oll.v~ fi , ,' ei lh . " ''f" . • ! s a ._;r.:o a .. rl ......... n..1 ,;, 1.wd •. ltt: 
paradoxalmente pobre ~ · - !11m mamtest.a. das Opos1çoe.s Coligadas -~l' ze?t'O\&V s, ~ eros a.s ·' rv.ço., de repre.sent::tn c-~ ·Jo •1..-, 10 1 1 ,goaO\)~ 

· \contra êle, Observem-se os r1omes dos ~u ICO::;. I tendo em Vi' 1.r"- :1~ ·rov~ r-;_.pc.·J:.sJ.b1-- _. 
Sõ um grupo Vlve bem e encquc.('e signatários, os cargos que ocupa1am o [fQVêrno proeun.1 en~ros.~ar as s:a·~. lid::t:ies Q'le lhPs ".':_,. m err. ftn:c d<:Í ~ 

cada- vez m~üs. Compõe~se ~se gru- I e. a impl"esc;ionante expo.iição da Jlla~ hastes, usando a violênrü.l.-, o snbômc. an:· 'lStio.<::-"'\ c c; e·, 'Pf :.zd0~a ti~- _la("ão 
po de negocl.3tas, esbulill:dores e vcm.

1

1 teria. e as promessas. 'en:. que se d~·brtt: ~ "-r ~n:qu::~ ;; es.-
dedon.s da nossa terra. . . . _ jte.d:J-, l"C.'lnlvem d:;·~:r-sC" :::c• Dl·woa· 

. . MANIFESTO DAS OPOSIÇõES Por proces~os ci~ Jnl,'illfleaçao p:-o- ·nos concit·mdo·o~ "form -u , .. ~. 
São. evidentemente os nossM tnl · u ,_. · -- \bl. 1 • • -~ ar m ltUle d ." .. • Formal protesto contra o;; Msnw1;:ios era etna.rulr.a l·pm ,,o Pt lca, apre-.movimcntú (:.• c·v-I: t·~... r1r: àc"P.''l dos 

·n1·~~\_inte~no.s:· ?n~e) a nece-~;a.~cJe~«<l.m.tnistratíuos do Sr. Arnc1t Meta- senta:ldO, coJr.~ SllJS, obras e.t''Db-2-111<?" seus prôp~·::;s e i.Ht;;"t,·.r?á~·ei_- di~t·l~o.:; 
pa ~~ ICa e. rep;1uu-; os, pun.~.o~ e 7'ambérft.. es onsablli;ada. UDN de que foram rea.tzactos em outra~ actnu~~ . . ~ - ·~ · L • 
:eduzl·lo.s à. maçao. Alagoas :_ ?íntec'ra- do 1rnportante nistraçôrs e pele govérno federal. Mac~o. 34. de .i1t~l·o ~le 1953- 1.\ss.)_ 

E. t' ; d "D" · d B d . " â ~, ' Antomo Guedr-s c.e NllrPnda ·- Vice-.· ,~ a no 1c.a o 1ano o ra· f oc1.!mento luW na C mc:rct Feder~ InL€·rf~re .nc!.nt·')Sa!!1ente a1;é mes!TID 1 GoYernador 1~0 ;..~tauo· I:: w. d 
,,I) • Ooteve a1npla r.epercussao no cena .. nn.s Colom:.ls óe Pe::;cado'·es no SESI l Gé!s senador· ··"f·· u .,.,' ,t_,r nr b e 

i rt· à , 11 '! to d · d" · ' ' ' • >- '"''~ l".s '4\ ... -,.nc a :l:LE.GJ..BILIDADE DOS SARGENTOS, r o P.O l lC'Q ~ pais/ O " am es as Ui?S Em ~~too:. t;lt"_.Clas.;e, ll'I"P,Olld~ can-, Senador; Cicero d;;;; Vfl'>{\)!JCt•llo~; Se~ 
1 Opos1çées CD'llga.da..:; de Alagoas, ~ue 1 d!dat{ls as el:>>çoes das su?.s dil"eto- nattor· 1\Iendonca Junto~ D 'P. '~ d 

Na ~;e5.3ão ~rpt'rtina de an~eor.tem, lrep:·esenta um trenwndo libelo contrairias. Federàl· Muniz- F-a·-~ n·. ·' Ud\ () 
da~ CftiJ!ara dos Deputados, o Senhlr 1 o de~f:'OVérno do Sr. Arnon Melo. ! A jc1gatína mais G.es;:onfr.:-aCa. impera· de-ral• 'Mendon('; 'B ~·., 'P!lt..'l.do Fe~ 
·.?ao Lmo Bruan, do PTB do ~iD i ~ .impo:·ta~te e hi.~tõl'ico documel:to 1 em to :lo o território alagoano sob ns j Fede;al; JOa Ut -'!. \r: 2;a.. D,;P.1\tndo 
1Jranae do Sul, t:.pre~entou pra1ero · fm lJdo da tr:J.nma cb Parlm-n,:>-nto .Na- I garanUa,S da prép:·ia ~vlkia, p-e-rmitiu-' F'eàe-ral. A•l ~.,·1~., r·o"' ,",'· .IIJ,dp I. aJo 

._ l • • ... ·J,.~JJ. • t'Ol\ fl o I<·e: .. 

fi ,. 



d~>ntl; Mcdelrü.s Neto, D;;puta::lo Fe~ .

1 

no, .consumando apenas atos de primi~ de verdade, direito, honra e patrio~ nado Federal, com os quais tive 0 fe­
d:·: 2-1: Jm:;t! L:..pes Dl.iai'Le, Deputado tivismo e narcisismo. De simples cor- tismo. Hz ensejo de conviver. neste 'trabalho 
F..-..• "\.C•llS.i; Jo:.:é Pmlo de Barros, Depu~ retm de imóveis, estã figurando Cl1ne Há 12 anos que afirma as minha diuturno que temos realizado no de-
tstio B:tr.tdual; Francisco Adinéto, os novos r:cos dê.ste País. · ameaças contra êle. e, ccntudo, e'isas sempenho das elevadas funções qtJe 
.C '!·i::tâo Es«l~ilial; s;zenamlo Nnbu- 'i . . . . amerwas nâu se. realizaram. nos foram confiadas pelo mandato po~ 
c,·,· l Jc:pu,:.ri., Estmi1ml: Abraão Mvu~ 0 .. armn?a-c~u RlO-~arg?, ect;f~<:~da AcontecE:, porém, que sou reservista pular. Deixo as minhas ativi'dad"s S"-
-c. ,._,.,..,.,,,.,,1 ., E'•t'tlti'l· B~"ni'lo FJ't'I·~ ne);~o. capital, e os dmheE·o.<; Illclto:; d .. , 1 d d 1 · ... ._._ 
~··· ''~"''"c"' -'" ,, , " b l d p·; . ll , o·e:s:erc: o aos 4 ano>, e i ace, fl.U natoriaís para exercer as de Dêputa<:1o 
·:-.~ ;·•vtt."!rr. D."paUdo E-c,!r..dm:!: Acia1q 1

1 
a '!::can 1a os _es .ao al,, ":C:~ 0 10~ c:e Comissário dt- Paliei a, em Mnceiô, ain-. Federal pelo meu Estado, em virtude 

'"In1.1 (>, •ai,·.···'·''; L',JJ'., Ü"'"''·Itr,"•.J 1,:~ .. ·- todos. a desafutr a cqn~c1enc1a publl- da 1 !no 0 , 1 ... 111 d D<t· ., e 
._. - "' • - •- - - -F -·... - · ·o - sc1 u,~ .e e - e1 o e xcr- de nóvo mandato popular com que me 
tn:·u;11: .J~r~e Lttc~~m:,i.\·!nJ·mllli~o. D2pc1- ca e a et!el·gm dos hOmens de bem. ·cio juizado crimin'll clurante 19 anos. honraram os amazonenses como ;;inat 
to:- do Q':,_:~L1:1•: Mi!tnn B:uuuue V~:n- A verdade é que, faz pouco ma::s de conseqüenteme-•• te. lidando contra cr:- de cnnfiança e aprovação às minhas 
d',if' .. D..:puu:r:o E.~l.::Hiua.l; Ci~uc:.:-nor trt~s anos. pe1deu a vida nn'l. cidadão h1inosos, devo calcular qual é o pl8.i.1o atividade.<.; no decot-rer de um aho, em 
c~ Albl'lJl e:·qnP, D-;p;;1r(~n Estadual; tr:tb:.tlh:ldur e hon~.sto. ex-Secn::tár:o rlêle; pt~t~parar o tencono·.p2.ra atac~r- que com vossas Excelências convivi 
Jvi.;..:;·jo Túrrr;.;. D.'p'lllado E;;tlldl1:-<l: de Esl.:':do, prefeito e candidato a ao- me~ ~l.e QU alg.t:n~_fac1~101:a por ele juntando as minhas fórças e 0 ntCl~ 
?c:m~ro _C0~ 1 :.t P:·.·citT. Depu:ndo Es- ve;-nador. E o:> a.ss~ssinos conti1H1~m -. desvnmdo a. opmwo pubhea contraJtrabrtlho à obra grandio~a a_qui reu.­
hdual: .Jitl n FFlia:, dt:' Fra!l(::l, Depu~ impunes. 11.esla fa:::e de viclêncin e tmm. " . . tizuja. pnra 0 bem do.s inten\~·es co~ 
t~'::,, E:;;'~ch;::>!: AnC~n.~ Hfb,<:im C:·.--.n· con·upção em .que enoitece 0 Bra~il Merc_e de Deus, _nulH::a tpatm nemj:etivos e das instituições do País. os 
c:n, o·.:P'ci\l.tde E:;t:vh:.n!: R~ini1ifo G:t- ~ · mandet matar a .. mnguem aP"sar de· 1 
r ''·'• ,,,·.n,,'t" .. '<o Y.;;t.r"',·unJ.· Au1·c'·lio Vi:1- Imagine" se a in.sem;ibilidai:!e moral . ·'. . ,·. _ · ' -.~. ·, ' . "'' m_eus recamos e as minhas postula-,.. _ .. te:. sel\u;os de gueiia •ntenla e ex- çoes em favor dos que me procurar.am, 
,_1 ... , D",JllÍ,",c.,'t> 1'-·.·•.r:r,',l<fll: ".lanof'l rle do deliuqüellt€; Osélas Cardoso dlz te·no b 

L ., · 
1 

• ·~·· • . uscanclo ampm·o aos direitos omiti-
1::-·:Ho.' .. D~}HJUtdn Estadua~; Au::,uslo qU" ub::!t~i'a t: Dr. Campos Teixeirn. Agora. pHa;1te o Congresso, o Brasll dos ou mesmo postergados, semwe de 
!<;1.tc!l:u1o, D~putf!.do E:;ü.X1~1~1r'. po:quc foril este um dos mandantes e o Munc.o. so n;e Test:t lançar Q mes- Vossas Excelências tivham a· melhor 

dr, morte do pai dêle: Como se o Dr. mo ·epta qn ~ ]'::! i"'J'1pos Ib larl ·ou 
SJLn·~ 9_-(•i.:)s C;-:rrlo:-:o. }on 1t·r partl~ I C:Hnpos TeLxeira tiVe.':ise. al.rsum ct::t, 1 

· . t.. -_· ·- • , ' . • e 
1
' 

0 compreensão .. e receptividade, porque 
ée un.' u .. :scut.t,o .do Plll~\o D,:o_pc .. \l8.{j~) cunlos rcub.ados .pr.lo velho fadnor.a Sdr: I\·~Ll~JZ Fd•alc,w: c~;aa qu~1.}.32 um~ também cumpre a todo repre.<>cntnnte 

D · 1 edaraça.o. c bens tm ~at to. lO, aqUI do povo com assenc·o 110 Coi'"l'",' oo o J.·~·'-' 1~.11'1::1:'.. ptwi:C?.Cio nc_" :ano((') ,João Cardo:-;o, ou próximo parente ..,., B 1 f d . ., c.-,.~ 
C.:tl~>.te.·~ll Na~!nn~cJ·;, f3e~no I, ele 2:! por ê.sl.e asmssÜudo. eu• rflSl 13 • pa1·a qite lqUe prova O dever precípuo de indormidamen~e ve~ 
de .outubro ele 1n::·t, I q~e 5011 :;n: ~~~m rel::lJlV?-~1~en~e po- l~r pela fiel execução das leio:, prin· 

· -- . . Nos Estados Uniclos. p-or exemplo, bte, a~~a.1 ,t,,. ,.l~r:s fn~:;:o~.s qt.~ te-.; clpalmente no q)le tfl.ng·e aos .iust4'~ 
B' cng-Iac:v\, tJ.H-0. prm:t um .so deb-. Ozéas Cardoso já teria. sido elctro- nho. eXG!cldt) l1tJ pals, de~cte a :·1mha anseios clns cla.sse.., repre.~entativt~s da, 

t .. h:>2a c.m·o mnud:-.rHc::. E o cw cntado c Arnon de Melo nflÓ teri:1 moc1dr'de. enqu::tnt.o Arn:on de Melo, nossa <Yehte 
p,·oc:-::·W' - 1~ome, mtts um númcl'O ou co:sa. se- C nülionárin on 'bllionárlo. sem que "' . · 

1 possa expllo.F. licitamentt-, n.s ol'ig-ens Lnf.ei ~e me proponho a 1utat· pelos 
·Tr:,hl-Sf' de um VlJt:> meu, acomp:;~- meh3nte. da sua fortuna-- "cada um'com pro- interê~ses do meu EstadO e do P.ais c 

nl::<c:o. por \ll1::tnill!id:\dc. P·210 Egrc- Seria muHo dé de~ejar que ~em cer-· euraçflo do oú;ro para fazer as indaga- essa disposição teve 6 seu fulcro ~nM 
gi ..... Tl'ibtlll~ll ele O.m.~<> ú'.l,Uniüo. tos setores· do sCt'Viço público. t:~pé- ções quC' qu:ser. inclm.ive em contas diSpEnsá~'el e o estímulo que rO}Just<>re 

ELo, :1. parte nn cL;,cdo do De~mirlciO ciálnwnte no serviço estadunl de AJa- bancárias'\ 1 qualquer esfõrço, no exemplo di~nifi· 
J!;dn.': gons, se in.stauraf=sem inquéritos, a Nãc e pos:.íYeí que n virtnde renda cante de Vossr.s Excelêncins_ f;el1!pre 

cargo dos nossos bravos hliUtare}'. homenagem ao crime. que a. dignidade dispostos am; gestos que e:Vlbrccf'm. 
"Relatório · receie a. anonn<~·lidnàe, q11e í) con::tante porque se pau.tam pelo exato cumpd-

• • • 1 • Então a nacicnalidadc sentir-se-ia d ~e\'e, d d 
Nr:ste ptüce~;,o. qL<C trata etc ~m~:;.~ cs(an·ecid-3, abimwda, di:wte de tantn. civismo .Si? ate•nor;?e <:om os traido- mento o . ver. e t.ra nzem gn., :~ ~?R 

Pl · :::es dt1 Pf.ll'üL de }1ni:no' e pah'ioti::;m~~ pm·aw não 
p2n.~üu csp;::c:inl, 0\i.lüiW:tl.a a r..~._:J.netu t.orpit.ude 6 do;:; crimes de le:sa-:p:ítria Aliãs, em 1g5P., rtpeióal· do crhnen in- recuam fnce a qualquer sacrlficlo. A 
B· aga Tcixcim. o;JsL·rva -.se um· t.ristR que se revela1·üm1. 
u.:,p:::élo do Bt'R:-:il dos nossos ct:c.s..... , jamiae, Arnon de Melo fol por mim atitude de Vossas Excelêncins. serena, 

· • j Afirme-o .ser:,1 a menor so111b'ra de completamente .denotado no pleito de atenta e profícua, traduz bem ns altM 
Re:~umirei, tanto quanto possível, o 1 dtivi ... i,t. _ . SenadcJ·, ins,piraçõe.<; com que nesta aU.!.llSta 

hi;;~onr.:c· ela m,nulis, para a elnbtra- ~ . , j E solicito a V. Exft. Sr. Presidente, Casa são tratados os nw.gnos p:·ob:e.-
(;:lo fi<. Lf•i n:_tm(!'o 1.879. àe 21 de i Sabe,-se que é lllç~l~ulavcl o dano se digne dar conhecimento do apélo ma.s de nossa Pátria. • 
m.:...io de H?:'i:~. cem r1s sens antecctlentc;, · p~oduz1do \}elo assa.<;srmo de um Cldn~ qu(.. ora fa.ço ar.- preclaro Sr. Minis­
e cun.:;aqi;ent.P."i. o Dr. LUis campos ct_ao t:restar_üe. Ma~ o Congresso Na- tro da JU1>tic::1. no sent.ido de que s. 
Te~xeir:1, t>ntfw p1·esid0nte da ORiX:l C!OJ!al P_ratiCOll, em lJoa hera, um a_to E~a. ordene u apuração, em rigoroso 
Jl.cononüc,~. J<ecicrsJ, em Al;1goas, tm de. Jt_Istt~a, _a_o conceder· u~a pensao inquérito. de qnalqucr ato ccntrál'io â 
n~rve 1 :--:J.m.ente a:;~u,;ooinado o. 30 de e::spectal a vmva do Dr. Lmz Campos minha honrn, em toda a minha vida. 
ina.lo dt' 1951. em Macci6. pc~o d;;n.l- . T~i;~?ira. ex-presidente da Caixa J!ic.o- E declaro, desde já. que. se ficar 
tNÍl) es\.rtdu:d cscia;<; Cu.rdo:::o, um au- , nomtca Fed~ral de ~1\}agoas, assa~sn~a- provndo qualqW'r deslize em m}nha 
téntic·o profls.<;ional do crime. 'do por mot1vos polttrcos, nos propno.s honorabilid<lde. renunciarei imedtatu-

têrmos da referida lei. mente ao men cargo à e Senador e ao 
A vlda p1·eg;rcs:::a dêsse tttnlfciior é d ct E · · 

~imple.'HH'nte heJipnda: di~-;cipulo pre-' RctiroU··se, assírn da extrema mi- àe Mmisàro., npfse~a ~ ·- 0 gregw 
frridu e ::wxiliar imediab de bE:u p~i. séria uma pc-bre sci1hora. ferida pela Tribuna~ e. Con as a mao, , i . 
J oão c~rdo::.o, conhecido latrocinlsta, animalidade de mão e medul<ts faei- Declaro ~nnc\a que. ;lOSS~o o segu ~lte. 

- ~ . 1 · t · , · a 1 1m1a casn res;dencwl em (1-ra-
l.n:-ttador invetenld.o e Iach·a:... cle cn.- l~?rosas que. pe o mcen .no da lmpu- ·au no Rio d" Janeiro adqn;riàa em 
valo:::, c longa a .~érie dLe infraçõzs que l,ll.dB?:· ~Cl'.'';Jst.en~ na sangna e_ na de- J re~tar::óes. ei~ iÕiha cie ven~ime;ltos. 
:phtLcar'l.m naquele . .Est;.tdc. t choena §em htmtes. ~urant'e vúrios anos ... por intermE;d!o 

na. Usina Capricho, no munieipio i Vota da Caixa de Comtruc·ões ele Casas do 
d C 1 · ! ' tam as gTot''<:: Ministerio da Guerr3: b' cêrca de ~ npi? a. alll( a ~e a-vu' '' .. "~• · o processo seguiu os t.rãmites rcgu- lt 
cnlre·montes e p:que, ~ncie ~le~ llxa-~lares de direito. . quinhentos mil Cru7.eiros, l'esu ant.e.'> 
ratn, Qutrora, 0 ~cu coüo pnnc1pal. de sub~.idios e prayento.s de aposenta-

c: ~ .• " , . ~ d t 'T ... _ A pensão especial, em beneficio de daria. no Ba~1co do Brasil: e)_ uma 
.... e n~o ío;:;sc ~ ;1m,a e ~- 01 lm Marieta Braga. Teixeil'a'~ decorre da peqtuma quan:.üt. de cujo total nao n1.e 

plantnc.o em A1at,oas pelo ~etl ~t.ual citada. lei número 1.e7o, de 27 de maio recordo no momento. qnando se fun­
cll'sgovenw.dol" Arnc~ de Me}o, O::.e!a~ cte 1953. F:oi decretada pelo Con,.,.res- d:ou o jornal "Diário ele Alagoas'', em 
Cay_doso._.?e y~r:o na? p~~-enu. prosse.- s,-; Nacional e proiUulgada pelO P~·esi- Maeeió.; d! um automóvel D. K. W .. 
gun. na :s~.;a fam.t ant!-Bocwl, cc;m mna dente do senado João Café Filho de Y.Uc e::tou pagando em presta(:ões, em 
pel~H~lllOSldfldc constante e ameaça- acôrdo com 0 ar'ti:;,ro 70 , patágraf(; 4o, fôlha de: Senado: el um lote e uma 
dora. dn Const.ituição. mansào em Bnl.:ülio. que estou paga n-

As circ:unstfr:cins que cnvolver!l.m o do díretrtmente. em prestacões: à No-
_ .. lnstnwa·o, neste Tribunal, mani- d · t e nomJ·a, Ao el' fato sangrEnto de 30 de m::~:o de 1}.151, :n. .vacap, e mm 1as co • -: ·:· 

demonstram a conivência de Arncn festou-se tB.Vorãvelmente, com u que derecar. nesta data. requenmento a 
Concorctoü, em s'eu parecer, c Dr. Pro- M · ·ol' ·to fi.I'Ol"Jrnfe " V Ex" de Melo. qllf:, com o seu ttpoio, a.:;.se- esa, s .c! · ' "' u · "· 

gumu ao a:oo:nssino a prévia' ímpuni- curador. a fineza àe determinar a remessa do 
dade, • Vot.o, pois, pf'lo reg;isLro da conces- meu àiscmso, como justificativa, ao 

Sá? da referida pemão especial. preclaro Sr. M.ini~t;·o da Ju~tir.a. 
Nunca .se viu. 11os an\is brasileiro:;, 

t.w delito tão cinico e brutal como o 
que ubateu. traiçoeir:.unente, o Dr. 
C:unpc,~ Teixeira: nem no menos se 
vislumbrou a sua qualidade de can­
didato vencido. por fraude e coação. 
no üWmo pleito de governador do 

Rio, 
vestre 

20 de a.gàsto de 1954. - Sil­
Pértcles, Ministro, Relator. 

' Nota 
A pensão especial é de CrS 30. 000,()0 

nnuah; e mais o abono de CrS 8.400.00." 

tM"uiio bem! 'Muif.o bem.') . 

A Pre::;idC~lci:l tomará .conhecin:cnto 
do requerimento ronnulado pelo no· 
bre Senador Silvestre Póricles e lhe 
dará o devido destino. 

1Huito aprendi com Vos.<;us Exc1•ifn-. ' 
cias. E '>e reconhecimento hve <1~ tn><:!U5 
concidadãos no desempenho d<: minhas 
fun(~õcs junto a esta Casa. a mr:us alta 
da República devo-o princ:pa.lrneme 
ao ·map;nifico exemplo de civismo com 
que Vossa.s Excelências orientam c:>'> 
;ra/)tllhos parhrnentarcs alct.os às 

atribuír;ões do Sen8do parn que atin­
jam 3s sun.<; verdadeiras finalidntirt 
que são de transccndentn! imp0r~fiw 
cia e si:?;nific8Ção p~wu o fun2tCili.3-
mento de nossa vidn democn\tll·~'. 

Iviinhas ntividades f;.lturos. na C:\.: 
mflra. Federa!, terão tambt-m. DiJr cer· 
to. a. marca o vestíRiO dos r-(lnheci­
mentos hat~rldo.<; ne~te Cenf~cn\J, ntr~­
vés das palavra~ eloqu~nte.s. ·;etnl,?re 
nutm·izadns, das ma<:o:nlflcns or::t<;oes 
que tn;e a fclicldade de nquJ ouvir. 

Se,_ em alguma ocus1ão fug-i à l'nh:l 
d.e maior austeridadP. onc é ~ not:1 
jominRnte Qtle sobrP.nwn-<'.ira ,c_n .• I)J'ece 
éste recinto - fi-lo D"'la prP•.l~Em1e 
necessidade de que os n' f·o; ·~\,>!i'ns tíw 
ves.<;em so1t1~-:.fio imediata . urna \'"'/ oue 
envolviam. interêsse.s cpletívn"- ·;r",aQ;á­
veis a tl'adu:dr o !<Ofrip1en1.n ct~ 'h"l.";.:os 
cotnpfltrídos .iá cansadas- de b:Fr·.':J .e 
esperar sohtcão par~ os .se·ts -nrt~'J8h· 
ântes e eternos Prob!enl8S. 

·o Sr. Mourão Vi~ü·a - Penife V. 
Ex a. um aparte? ~ 

O SR. PAULO COELHO.- Com 
n-..uita.. honr.\!. · 

o Sr. Mounio Viei~·a - Intcrpre­
tnndo. c:·cio ·eu, o pensamento da 
mnioria· de no~sos contenrmr;o~. que­
ro traze.:: . meu depoimento sôbrc fl. 

maneira como V. Exa. de.~emm:nhon Estado. ' 
Homem pobre e patrioh, teve a f;Ua 

digna existência cortada por uma 
socict.as sceleris. cujo chefe é o pró­
prio. desgovernador atual. de Alagoas. 

Chegado a este ponto, Sr. Presiden­
te, devo te1·minm· a minha exposi:... 
ção. · 

1'em a palovrn, o nobre Senador c.eu mtmdato rie~tr> rmo eurt.o em ch1-
Pa•Jlo Coelho. ração ma:-; cheio de reab:M~tie<:. "!)àrn.. 

!ncontrandc aquela umdade federa· 
ctft. em pleno florescimento, dentro dos 
princípios de honradez e .pah'iotismo, 
sem dever um cruzeiro e. quem quer 
que seja, Arnon d~ Melo, ao revês. 
tetn arrastado o Estado à falência mo­
ral e materiaL Com empréstimos de 
trezentos a quatrocentos milhões de 
cruzeiros. graças ao subômo oficial, 
ll(lda. tem realizado uo s~u desgovêr-

o SR. Jl:\:VLO CO~UIO: no.s~a i.ena:- A pró-prüt vot~c:io m~e 
- V. Exa. recebe\· nara Dr.~ntr .4'1l f'e-

Ma..;, antes de fazé-lo, declaro que . d. h a'e···cl foi· tltn', d;•n<•'.'il''<"·''o de no- , ,. . . [ A d M [ a· · · (Lê O SegunUe ISCU1'BO) - ;:sen. or ,, ... ~ •·" ,.. 11 a car .a que rnon e r e 0 1ngm Presidente: !\obres Senadores: Nesta mo o povo amRzont-nse _está flt,::?·.nd~"­ao eminente Senador Moura ..Andrade, 
Pr"!si.dente desb Casa. com divergên- hora soiene. em que as fôrças !epre- cido ."l.O sen tn:b:-t1ln fectmdo/C hO 
cia entre a data em que teria sido sent.atb:n.s ci.a };ação sintetizadas naA din:tmi~mo àue 7. F.xa -imD;:hniu \s 
escrita e a sua publicação na·imprensa aC.âsmtiaaracsoit1Aplot~·,·naeoB!naioxd·ai.fidcao'daPaei'm tdéne~ ~~~·'tas ativid~tctes ~arlnm<'I'ltHrP.<; toAcr_:o­
do Rio de Janeiro. . . , "' . _ r 1 o que renresf'n ·o.~ .pr.n.s~.m~n . 11~ 

conenc1a do pletto de ·s de outubro $Ó de nO''-"OS C0)TelltrJ0!1árlO.S e :un1~ 
Por ora, não respondo às- infâmias· próximo pas~ado venho traduzir, de (!~O.<;;, ma-c;; d~ tôd:t n popub~flo do 

com que me hostilizou. Mas não cedo 
1 
viva voz, os meus profundm; agrailc~ Ail1azonGs. Em '-díver,:a,: op·:>rttm!an.­

um milifil:.etro nas minhas convicções 
1 
cimentos· a todos os ·membro::; do se- des. n~.s longas v:a!<';ens que empreendi· 

'· 
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l'llJ Tãrça-fc_i_'~-"-2-<J_.=---·=-=O=IA~R=l=O=O=O=C=O=N...,c_H_E~S~S=O=N~A=C=lO-.N=A~L~-~~s~e-..:.c~ao,;,.,l=!l:,..,.,~~___.,....,:;.~~~J-a_ne-'i~ro:,..,d.:.:.e_;_19:..6:;..3:, ..• 
n-.s esta;·ão ep.J~Jeitada!j., estarão 4-te define o estadista: :p1·ever pa.1:a \Por puro patrio.tisn;.o aquêle eartame,J do iod<~ dmmem, as luz·es da jus\:1• 
a:;B.J; e n.,o Q id·v.- fonte.-s. a serem ~rover. · ' cujos frutos deverão se refletir sôbre ca yelnnl'·. dJiui-lo bem)' 

~iV'1'Ql.f'llte esta....:aà~'tS, não se 0 Sr Fer i zdes T ·. "i_ Jl 'te nosso futuro e sóbre nosso tão dese-- • ~~.. , ~ ~. .,... ..,. , .. 
•·:m a~nuu dentro do ecúmeno eC.iJ· · nn awrt-~- enm jal-::lo e nece.%âl'io desenvolvimento O on. lhESID .... J'.;lE . 

....:~ · V. Ex~ um aparte? • • • 
mco <. purt:mtD. nfi.O pcvenam . l\luito grato, Sr. Presidente. AJ.)!Uit<i O sr. scnaaor Pau_lo C_celho env!!~U. 
Gd<':J EC.(Jnoanca!"l:t-ote o torneei- O SR . .M~ DE SA - Com nnuto bem.' Palmas.) . · :). l\'I~a c,L.o;cnr.so e. fun ae ser publl .. 
nto de ~nf'r~:~~. ~\. J!l·andcs reser- .

1
-prazer. _ . ;;:a<l<;1 ná !(H·ma do disposto 110 aü. 201 

~ ·r .. t.ro-n~J d(· Bn1-J~ll dentro de 0 S F . de T-.. . . · O SR. PHES!DE:'I:Tt: [ § 2" dO Reg 1mento Intamo. · ' 
.• no.c. t.e1·fio ó·uQ 0 que po.J.C'm 1 r. e11um -s avorrt - L1, ou~ . , . 

•• ! tem, ort.Igo do Professor Marcelo Tem a palnvrn, nos têrnw.s U(j ~- .:::ç,. S. E,'x<t sPrá atendido. 

;,! a r,pce-.;--ld:=d·' irl1periosa Uo 
,:-L d{:.-..:J(' já ·,'d'ldt<l' a solução que 

-l'r:i tdeul :-- d.t• nl::>~·gia nuclear, 
:1 •.t, u BYM·i; p<l~'>Ui r~;,ervas pa>a 

.• :,r,_. '(' •"' r•!J:.J.~!t.'f:.:: o·n1undo, .::-a­

.·~_,, ("1 em _•U:o. ·E-tã. ,solução traz. 
''" ::.- \'lln'a.PJ' . .", po:qy.e de.sde;!ogo 
, iii\er:a: ú di' ~nwurtn.:;óes e, pot­
;,,· · <j.o euH-ujrq f)i:>· di-vi:.as e tatn-

{JN(fl.'l.! •.1 Jo-,t "tie- energia P.'lde 
"'fu,~-d!l "~md.c !t' Pner~la fôr. rç;.-

l,Dami, na ··Man.·chete". se .. uão me en- do art. 163, do Re!.riment:o Interno. ,, I 
t t d , -· \ E' o !:>eguinte o dis..::ut·so '.tu 0r. 1 gano, em que e ra a O este as;sunw. nobre Senadot· Vivaldo Lfma. · Paula coe-ll10: 

in~~-~~i~;aFo"\~~~ue;s P;~!~~~~:en~ O SR. VIV~u:no I. DI!\! Senhor Pr-e;;idcnte. 
grande cientista, as quais deveut ser (Lê o seguinte discnrso:) - S€- l\<Pbres senado:--;:s . 
tomadas na maior consideração pelos nhor Pr~sidente, não fôra o sóbno , 
Qtrígentes do pais-. Positivamente, de~ registro em colunas .de ran>S- órgfi().s Aprove1Lo esta última opm:t:unctHne 
venK-.:: abandonar IWS.Sas llu;::ões quan- da imprensa, de sábado, e passar: a que os fado::: me pro)JIC!Bnl <te ,qm~ · 
to ac~ combustiveis que atualméute despercebida a ctata nmver.sária cie. g-n-rme a Vos-.a.l::. Excelep.clas, .:.n&Jno 
no.s ~-et'vem, . porque, decididament~, um do.:; maiotes homens púbrieos do d~pors d·• fol'mrllmcnh:· h.:iver · ;:rpre·:-
êtçs- náo acudirão }1S no.ss~.::; prementes Btasil contemporâneo. .sentado mtnha.<; de.sP~dldas. a es:-a: Au ... 

• neee.s.sidades. Deritro etn poli C"' t•re- gh··~U Cn,:;n, _para· me.s dar tll'na cte- < . ..., .... Festejando es 46 anos de idade en- . . 
,. mos de reoo-rrer à etle•·,-,,;. nttclear, e t f 11. d n1011~t.u~;; .. o de como uun u.s CQ!-"a.s 11a. .... · • ~-"'"'"" re os seus am 1ares, num mo esto ..:~. 

1 <'r·o:es;--.m· f-.htn<t•l-o DaiJ1i mostrou- o pr:>Jeto do Profe-s.sor M~u-celo Dami hotel de .Londres, metrópoles a que _au::anii:;;.~a<:ào tederal em gerui 'j nQ- . 
r•"llJrt'~,<,.o,s qu,; d ucmca m•1!:rl1ai e, se,n ctüvida, projety ci::ntifico, que Ievat·am moüvos de saUde, ocupa, no Lóul_e"_ !'"rasjlen·o. "'~n;f parti,cuiã~,- · 1~..: · · ... , 

' aut,al\C.() ·· e. ··v"! :ra:dNm. q~l:J ,_;, cer~.amente, sob. êsse a.specto, a;:,segu- entant-O, 0 tempo restante em trans~ l~~?~h •• t.do. ~e . p.'\-,::;ag · t_n. q.<.I~ a 1 ,!;a-
~ 1b' i.SB.oU '\:.:.:J sHá a fonte de , 1·ara 0 nosso futuro. mitir, eom a autc:·idade, cultura e çt•H1~-í A)..l.talQUla _ Fedel~l com 11-a .• :as 

···1 ~, , rr.:;o 1:; • t:'- pro~)!:o-'•1~ -~ 0 .:::.,..., • experi\\;:J.-cià, ,que lhe. são pecnliár%,1e tll.ü al.a.s~ funç-oe;:. Ha econom1:.. h~-
lJ 1:nrtnidaàe f qt>i" a partir dê.",;;e .c;n.-_ MEM- DE·SÃ- Ag;:aclecido em constÍlt-e artigt:s. as .suas idéias .._ c-.l.l111!. ama_a pet:dnre certa ba.bu~·..::..a 

p--:.t- !llE'nm- c. z p'nsfs rlo.nm:J.;Jo pelo brHhante apat·t.e de V. Ex a nobre pensamento a re-:;;,Peica da situação do lldnllm.:::.~ratn'?. . - . 
. tr..c f!nl <:ondf,~õe.;; d• oferecer rec-·~·Senador F"ernandes Táv()ra. pais ou do mundo, princ:palmente :lo l11n 10 de. ae:wm~ro ao ano p-a,so;;t\~0: 
·n.- _.s.l1flriwntr ~.c-anômica.s pü:-a 0 SR. PRESlDENTE _ <Fazendo tocante aos pa>':iSOs da velhn Euro-pa_ 2-.pre.-:.:nt"'?l ao. Sennor ~re.s1dente Q() 

,.._,v··l'«m('ntG de ~o:T:lS do ~\tomo. I soar 03 timpanos) _Lembro ao 110_ ~em esquec('r os d8. potente' naçãO Ser.~ao o .-;:egun~te l"eLJ:UU"lmento: 
\1\:l::> . ...- e aqui v.:--111 u ponto extre- b1·e Senador Mem de Sá, que 0 se~ que o acolhe e il1e dispensa as me~ '·Senh_ur Pre.st~ente. . •. 

n do1· v·valj L. t' · ., recidas at~nçô€s: Requ.~;1ro. na fm·ma. rcgnnen~'l.l, ~ue 
:u~'t•te ln;po:t;1!1~C:,~- p;;c·a que 0\ a . 1~- , .0. lma- {!-!'i -a mscl.lLO para . . -~·eja ufiçaado ao Senhor Mmmtr-o ;Ja 

:-- ~.1: ·-t p&l.·u.~· de L!',3, q_uando as re- : fallll' l~o::. ~tmos. de Art. lu3, ~ 29 o e"-Pre<>1de. nte Jân.lo Qu_adros, a v;,'<ca-0 e Obras pühUcas, solicitancio 
;·:3 c.A ener!f'H h' ltáulíca üv::-lt>m do Reg1~nento Interno. _ f f J ~ q~:Ofl:l me re_ tro, t 01, pore~1, a v o 1 mfo.nnar. com a pOsSível yrgênc~;,;. e 

.,;··.-·[,~{ S~\il.,;" [J.:..":-:-ib:,'tllde.<:: es;.eja em' o SR. Mb.~l DE SA- A comuni- ruullCU\ c .?l~ll11alU(:~ce d\ fla~ca.,. ~ 2,CO!Yt~~u.hado de par::-cer juddl.Cú q\lS.is 
nolro's ~e lHl!:·<~r;-~-r. em _gra1~de _ts~ cação de v .. Fx-, Sr. Presldcllte 51.,_ .<:_a1 hOnH.hag~m ae todo __ ,qnan.o~ us rnn.-..0s em qu.::: se basew. 0 Lmde-
1.1., à_-explorat~0o _Clt-\ (·n-:r~>a ~côm:ca. jntfica que devo conclui! m~ct di.scu~- v~m _acompann_anáo ~"~??· adm.ráve e Bn.suelro para outorgar nlftltGliiO-
r_·-P!~.'mtk _o tv;:..o, CU.JEl"-_ re.:;-~rvas 1 so, 0 qu-e farei. Vltorwsa carretra. pO.H-lCa. Vereador. "''''"r• 1 . 1, no· te'•·JMS do a'"t'""O J4o e 

' t tnled"' ~"' 0" t d e-tad ' 1 • fe'e · J P ·cfet' · .. '1 
" ~. ~ • • ·"' '"' J llnf'!J>< 1::; ~..: !J!'!?Cl<.'-'J q lP ''·'·'""- · , ~.:pu a_ 0 .. ,~ ,.ua e.,.,;~- 1 ~ • 1 ~~ .. ~ su!J.s.eqitent.e do Cóaigo Comerci.al u. 

<é"ntc se <·cmee" c t.-n:!lr>.!ho de mon..: j- O SR. "PRESIDENTE~ A Pl'•_:!Sidên~ tu_. 1~0Ye1~·-do. e _Pr~s.dence ~a I,~-: St:tv-uol'CS seus; s_abl..da a quaiida<io 
gt m da pl'im!'ir a l1$iÍ":a. 'cia lembra a V. Exn. -que pPJo menos pub.Jca, c.~. na s1m.ples . mençao .•O" ,.., ,~. _ d -ft nl:ion;:,no· públiC;o-s ·o!1• 
., . . . . . _ i dez minutos da primeh·a hora. dH ses- bon1·osos t.Jtulos de mandatos el-"tl- ~·~ .... __ · "'- ·e 1 . ~ ,5 

y '-

~~tt P'_'H1YJI'2. "lJ..:::tir.. ecJO.S est_ud:J.') são devem ser dediCr..dt."IS ao nobre Se~ vos o .que conouistou no campo rJ.cs s~qnen .rmentc- ImpedJdos d<::- pa-n.;-::l­
:-.e :::..~barn ru'npl<"t~-: d;:.yer-se-a- ~l- i nador pe~a Amazõnh1, na forma regf- p:·éJics eleltor,::.:J;,, em árduas J)ol'fia,s Para a gcrêtw:a. ou administraçãO da. 

:r ho. centro-··.<\!." c.~;·::ra U:-.ar ura_- menw1, i' um homem de um t~mpeta e d-e '!l"l~ ?mpre.;,2 mdnstrial ou comercii\,1 bt;m 
o mn;1·:~ tn::t~:·Jo .. un-.. que o ~r~s.:.~ I . co. pe-rcepção mtelC'ctur;.J. que 0 DE':;tinf, cc:-tlo ,,;..;r;rc~ú· comércjo ou par:!•·.par 
~') ~· 1...: .... lJ'-"' Gv y. ~l rRnl, -p~ov';oe., 1 , C?. SR. 1<-I~M DE .-;A~ Vou con. ,lhe pós nas mãos auteras e e~D('r;_u1 • ie !Oritt.~Jde de conlél·cio. nos t,~:mUs 
c·:'.~':lÍP~ p.~::: k~ un~a._ ~Ne.sre pon- .l.'lun, Sr. 'Ple,stdente. . ':(<JSas, m:;~.l atin:da 05 44 anos -J~ ;_da· du<; ilJC:.':.Og 1.711, de 2S de outulll·D de 
rm~::oe <O·:. ;:o i<:a~·,n \·ccmca._ qu'õ' eu l confórta-tne, !_iobt't>modo, ouvir, l1l1. de, o temão do Poder Executivo da lG-52 - E"·.-r;,t1Jto fio- Ftmclonâ:-:o.s Pú~ 

,.-Q!Ui~':l~:e.n:r. ~~I· o _rr.e abalanço a:' oportunidade dá expo,-<:lçáo do .rvlinis~ IV:-pública. iJ1lcos Cjyis da União. · I 
a:?o:-UHtl!':: <1~. S.1' '~1,-no. extrem,'l_Jpr;:te i' ti"O Dias Carnejl'O. o adminivet traba· . Surpn•endenlemente, aoJt.êrm-oJ <le sa:h das Se::;sões, em 10 de d:z~moro 
tTtc~a·. na a~Jv_;..i •. d::- de4.t.a pnme~ra lho dos componenteS-do Con.se1ho Na- sete mesPs de e-xcelente P'omi.zw:-r( ae 1962. - Paulo Coclh6''. 
una c.e LP·~m:c1 r:alt~ra_l resuP-a:'Ú Cional de Energia Nuclear. q_ne hâ malli 
1n;.o .:,ub.f)rodutu o p\utonw. e o P!~t- de dez anos, -como verdade ro<; CJen- tÜlnlinistro.ç<âo, declina a.as gre.Y€-s re.s- Senlv"res Senadores, pasmem pela 

· ,, t t, · 11 • , · tJOnsnbilidades as..s.tt:nidas perante- a · , . 1 :n_o. po--r ... e nn~<H o orw _a ame:n~c · u.stas, estão debruçados soQre proble· , d • d l'f'spo::-ta que rcc.r-m e que coruho.-e I_lO 
li.z.a""l. Do, 1 B·['l', t•.l'::!,'"'~.<.r;o .. ,para 0 1~.,,".s do m•,'s alto 1.ntet·é.""e do Br"·.,·l. nacão, atmves dns urna.s e .J. e ou- . 1 l .-... " - ..... .11 ~-" '--'- • .,., ""'-' t.uhro de !960, qnt;ndo recebeu o-s r:on·- s.~gum e: 
r'?~11·· con1.e-ç-lu por uma usina, d~ E' preciso que: os políUco.s innt.em essa -<>agradares fíUfrãgfos pela afirmr1rào .. '\.!íJNIST!tRIO PA VJAÇAO E QD.':~-~ 
··~1 o _natw.:1, ~n:!";<l q_u_e pm ~~J7D deàicação e p~triotisp"Jo, clando aquilo iaaba ãvel de quase sete milhões dp PúBLICAS · 
)~'>_:1 dlspor._t' ll~::lln:r l{nr~r~ada.~l":n- lquo os cientist-as precisam. Mt;ondPndo "le'tore 
~.~as suas IU)en:,:.~s resr:'rvo.s de toryo. ~aos seus ensinamentos. porque êsses ~ 1 :.s. · 

~;~~;~ ~aev~~~~iop~~~~,::~ :~~!~~~~~~':~ ~~~.,i~~~nJ~e;~;}~~~;~~:U ao fu_hu-o ljLJ~~ld~e~nf~~~ p~~,/0~~111~~~~~~ t~ Rio àe Ja1~eirc, "18 de dezembro v.c 
ui~'>Udo _I_JtU'Ü' inflmD. rio t~u!t?:-ln :-'U- \ O problema ,Qa energUt nuekar está r~n.-úncia r.~ eandid;Ho p:-edileto ~o~ l9-62 • 
. vnal. Ja .'->e cmüH::t:~m d..:po.sJto.s qne ·a! perteH;apien!e estudado. Já hoje •

1

p.elto de bO. Of_.·W-7.1?-i-. 
o~ .~~~~~~nra~n un; tu1~~J_o,.m;~lilarlo_ ~e iei_a P.~d'e; sel' ·c~mpetitiva. :t_a _ene:·~ía Aos his~o:!adores,, melhor: q~•? os 
o~Io .•. dade;;;- de e .. p:..l-1 ,Dl.;ao )?9,. a , hJdreletr~ca. pOtq':Je, por. essP. t-n·OJr>to, políl~tcos, .:-~1be, por sua vocaçan e (·Se.uhoi' Míf!-istro. 
bt:~stecer o mundo. \·un: kw ?e _en~l'.~1~ nu(~l~Ili.~ l~~ulado~imp~rclalid~de. _apr~?ciar triamen~~ ~~ Atendend-o a tlt!t,enmm~t;t\c d.e 
o ponto 'mp.o--·a..-1 • ., porêm é ;~-~-.,. coue.spm,de a tiezento;:; dola1es l'n~ motlVOS cteterrnmantes e aponta-~. :-;e y. Ex", atruvéh de mf!n.-,ngem .... , ...• 

5.o nece.ssfl~·:oo: ;;11·~~- R ~e-i..s a'nos ';~;~- quanto que para a _usm.a do Funil o merecer. à. reverência e à admiraç\1~ pl> DF ~ 168 - NIL - 14-W-'la io 
m-onb~<:rem da prüUe!ra.usina. Eni:',':> por e.:wmvlo, o ~\<.' mstuh":do custará dás pósteros a figura .do governa-nte Sr. ::-ubch\':te do G.:'ítltneLI; nn Bn1.­
PI·ofes":sor Marce:õ Dami e o.s l.~c: q_uatrocentos e cmquenta_ dolares. A que se revela!'a, em tQdo.s os car<;;_os-, .:llla . .a re.$-pei~Q de inll.tJ.'ma-~,:õc~ );'l!i-

:icos. empenh8 d-Gs 11 aqnele ;;~tudo de- ~Ias.1_de ~u.alquer ll?.91~-l_rs para e~e fRdado ~ exccp('ior~nis mls.~óes na m- !Tac1L'l.;:; pbiü Senaàor Paulo GoeUw em 
o.onstre.ram que a pl'imeira us\na á~ pnmeu; P~OJet~ pre"'c~sadamos de t.rm- -terê::;se ao betn~es ar d~ ~eu povo e l~"e".Juetim€1lto n"' 775~62, tennc a !:lOO"a 
Lrânio natural ter.o d~ ser felta já ~a ~lUh~es de dola:·e.s P.~-tn. eq<~i]Jal)lf';.n- do progres-so de t>:..H\ palr1a. . de Prt':st.ar a V, Exr~ vt seg·uintt;.-, cs~ 

f' , t· 19"" 9.,, to .mpmtn.do. A Sltl.U!.Çc.o.O ca.mmJ.YP.e- . 1 cla"eci:t,1 cn~-05 . • ,,1~ oe c~~,c en .:P; .. oc .. ~ 1_ .. ~'). o cisa ser corrigida. uJém de tódas as _Nestss _breves e de..~aJa~ladas ll~ lOS. ·- · ,_. · 
~r •• sil c~m~,_.<. a ~n.e!. a exp~ne~c1a out:'fls razões, para ouc oblr!;lhamos SI. Pres1deni.-e, no ;e~eJo do ~.:'ln.s- 1-!3: muito csl:1 Autarquia vinha sen~ 
a mult!plwar se.tt vtwn·o M tecn;r.e.s, ~r{>ditos para financünDeníos de..::sro. or- cuz·.~o. da dnta l~a:&Jicm ,di? em1ne-r~:.e tincta:a necessidade de tl;uxat numHU! 

iue sejaucnn a~~ _;:-.,_u:'!ü dos prO.if:tC'S dem. p.m S'.Jma, Sr. Pres:i_ente ci- e lumd?: _e;c-Pre.:;idE'nte_ J~mo r9.,'1'~à_rfJs .sê-tne a reprcstmt.açáô co:n{-rcial nos 
·us tb.nas de L...I.o, _qtle deven~. co- tando é.steõ! exemplo. quls ~·enJ.rr.r à 11m# mtl•l_a:•te d:ls ho.st<;-.,- pa~t}d .• tlas pó:::-tü8 nacionais, tendo o a~unto ')i<i:l 
~1C:~r .~ entr~r e;n Vl'S~_:-· "POr to•~o o Ca.sa da .. )J_et;emer~nCia do Congresso ent:.w I?f:c>aJmcnte [!(~ver&'"\.:o -o.o ,, ~~- .-<Ub:r.Lf'tldo à alta apteci:lç-ãn 'da l:'fi.J~ 
~:nt_óno n•JClOn_:IJ sup!Jnd? ns llefl- pam Defll1lcao d~:S Refm·m("'~;-; de Base, vêrno _.nstalado a. 1· de fevE.-fllO ct.':-adbria.- a. qtutl, at:-aves de- ~111 de 
:1enc1a.s do pe;;rolto e Cn ludrtletr:r.i- realiza-do erú São Paulo. de 1961, com_ mandato nes~a C~:;a, 3NJs n .. ais brilhailtes Procumdo-:·eo; 0 
lade. . reconhece truu.s uma vez a .smc~.~ridR- f)r ... .r.r.nibal Antôtlie NelMm l'.~!1cha~ 

S . L · d~ O Sr. Fernande:: 7'~.wra - QHe de, a hnnt>adt-?. e o àn!mo protrióti~o do o·~ 59udosa memória. elaborou !10_ 
. r. P:·es1dL>n 7, ?r;;:., S(>na,or.::-.s :para l;Jrestou excelentes serviçb;::. :-:o País! de ui-n predettlnado 110rnem públ~co · 

m~. _leigo, de 1 u.q 0 . que c_olni na~uele c:: . • • . , na.s espinhosa-s e l'elevante-5 funcõe.: va.s jn.struçõe:.- Sõbrc a matéria, te!ldo 
::o-ngre.sso, o que tua1s me unprcs..,:;ol10U ~ .... R. _MEM DE SA - ?.fmt.o agta-. exercidas e lhe de"~~a Vida lon.o{"J'a e o Di:tHor da. €noo."l. assinado a Po-r-
~ qt1c me parec;:u m::ds ur~ente foi decido. Es.se. Congl'eS$0 ti'az oara os prm·eitow. el~ ben; J .dos s-up~r;ote.:> ta.ria nv 40, de 17-2-l9C5, fixando~· as 
!.o~·nD.r pllblieQ. \!;:icular i~t.o que 05 ~1om~ns pt:~l_lco~; para o P;>.tlrunento detígniQ.s da. llilcion.P.lidnde. "'" ''NOV i'.S L"tS'1'RUÇõES SOBRE RI<:;:-
~nicos estndam a lóngo p~azo, ·mas .. p:.ua o ~ect;,-_vo U!11 af~ervo ~e _dl:l- . . \ P~ENTAç.AO COM-I<:;RC!AL DA 
~ue reclama medídas imediatas dos e CQIÜnbtlij.çoe-s ~e eXh'AOrdm('.no Em, .Sf·, P~·esi·jenta. o QU!? tmha AUTc>.HCD1A". 

. . · · ~·valor. · · a dizef. em can'i.tE;r pessoa.:. m:st!:l. ho-
Pt·ecisamos corneçn1· .Hi pm-a- ténno.s Assim. é da mais estrHH. ju.diç» que ra em que, esquecendo~se a !igu1·a R:Ssa.~ instru.qões. cujas cláusuho:.s e 

elementos de a-çã-o ~fiei ente no mo· . nesta. Casa sejari1 lol_\vaclos, npln.udi- de um e.:;;t:tdistr. de tã.o pnsitivas qua~ con:sidernndos bem _definem o a..-<:..:iu:lt?· 
rnento oportuno: AlMs. no Plano )dos e -exaltados c.s dois. grandes jorM !idades, distante do t-Qrrã0 natal, e f~ram ~empJ'e ~·espettadas_ pelas Ad:m­
r. rlenal do Go,·êmo n:.ual. e,~t.ão pre~ \nais do Brasil - em-reto da Manhã sem postos de mando mal p.enódico, msn:a(:oes qne_ por aqm pa~::a:;:am, 
vi..<:t.as verbas par,l -êr-5e fim, e sôbre e Fôlha de S. Paulo,- que despren~ aliás, decorrente da fraqueza. huma- sen-do que o llu.stre --Sell.A.dor Paulo 
ç_sse nspecto. desde iã ·aPlaudo ~l cta.- [didamente gasi-aram aJgumas -de:t:em~s 1m - restar i, toàavir:.. o con.'~éilo de\ Coelilo. desempenhou durant.e lon~os 
if!Yi~ncio. do .Plano, porcme isio é o de milhõe-s de cruzeiros, promovendo que, como diria Lord Byron, "qua.n~ anos mandat-o uwrcaniil de Agente em 

< ' 
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3elém, na furma das inst.:·uções con~ )mente a. ma:éria, eunstL.u~n<lo s·.1as do respectivo mandato e tão-.sbmêritCI hoje intelizemente, faiecido, não 1.: ..... 
J.da.s na cit.tda Por~e.ria nQ 134 cuja disj.~osições vigentes preceiws urpera- apôs cada operaçãu realizada wrti~ "s recea o crrvo de uma cntlca m<~i. ·: •. 
~ópia tfnho a honra de anexar ao :ivos sôbroe a recipx·ocidade de obriga- 164 e 187 de· Código Comercial), nJo mo:n:la e de um estudo m:.u:-, v•·•;t'ln­
·re~e.nte. ~õe::- e dir.;--itoo d€corre-?tf-s d<J' mandato se confundindo· com qualquer da:; fi- do. EvidemementP a resp,)~>lrt 't"•' 'J 

Dem .&~tbe 0 ilustre Senador Paulo merc.antil; aprova as In.shuções que g·uras juridic:rfuncíonn.i1s ctefiniclas no Lloyd Brasileiro forneceu ao SPl,r .. 
~oellll .. na qualidade <:!e antigo servi~ çom esta ba,ixa, para representar;ão Direito Administrativo. A êsses ser- Mml.stro da Viação e Obra"" Publn· .. 
or de I.õiae nras.ileiro, atualmente comercial da A"..l.t.arqu~a, det~rminanào vidores da Autarquil'l, findo ou derro~ r l•ste trsn.smitiu a esta C:.>~<! Q. 1!<1•, -, 
cu.oanCo o cargo de Procurador de sua hei ob;;en[~nr:ia e cump:·1m01to. gado o manda:o nwrcLntil an~enor· de A?i~o no B-4 Cie 23 d 0 corrf'nk e 
fi Cattgo ·ia, para o qual foi rec1a.s·~ a mente o~tor~;ado, é apcnzs a,s-,eglLtt-! ape~nrs- uma tentut:va._ de jU:':ti1"!ca1·{; J, 

ific.ado pela Porta.ná n') 97, de :.n de l 1 · do o retorno ao cu.rgo .etetivo e ven-J ma; t.lmh~vads, de um clam~ru: (• •' • 
aneim ct1· 1952 publicada no Bolt'tun. o LJoyd Bra!>ildro Patrimô.nlo 'cJmento.s corrcspondent.E's, compwan- r_:~mc~ e ~e contundente ld:;g4:bc . 
:1.' 22-62, it.e-m 107, que o Lóide .BrJ.-- Nacional, de acór<io com a c·onvenién- c.o-se, para os efeitos legais o tempo i De tato. msiste a atual dlr':'-.!:11\ '·-•' 
ilei.ro - Patdmónio Na,~ll:ln!ll, e U~"tLl cia do.& seus serviço;:, comerciais ine- de sen•iço co:respondE'nt~ ao :ra1andato. Auwrqma entregue a um cidart:-;r... 
~t:tarquirt Incilu.,trial, de propriedade rentes a indü.s:tria do trans:Jorte mu- rrercantil e:wrc1do em nome· do Lloyd conheci~amenté inepto e c..:mç::e 
la UnL-.o. wr fórça da Lei ni? 42Q, nlnno, será representado em outros , Bt%1 •E'i!"O- .P. N. mente Ignorante das _cousas _'11d't- < ;, • 
i.e 1-0-4-31' e Dt:Cl''-to-lei U0 9.3-39 <le pl•l'lo;:-, e cidade.s. em território nncw- l . 9 ~ mt'nt:ue.s sobre adJ~uni.st.raçao p<.1<: -
0-6-46. 'não .5end0 seus .servidores no. e estrangeiro, sob a form(l rte 1 

• ca, en que pE, .s~rVldures. do Ll'Si 
onsidet'U.{ c;:. fU11CIDn:lrios · púb!JCfl>'>, mandato mercant-il, es· abelPclclo n-o \ As rcpre,'it"lltaçôe.':: conwrciai~ da Att- B~~sll.:lro na o sao func10nan.-,., P -
ex vi'' do 13a:ó.zrato único do ar:.. Cótllgo Cüme1·cial. wrtigo.s H.] e 164!, tarquia podeu\o ser auxililld:J.!i p-or ser~· bhco.s ~· por lSW, nào o_s a.car.r;, " 
.i~o 89, da n1 •n.;.·wnatla Lei n·• 42Q. obedtcendo em terrH·oilo e,:.,tran"eiro j vido:·e.-. Hpre-;,a e nomiualme11 te de- pro bl!:ao do arti-go 1~5 ItlC'l.S'Jf Vl c 
·tn verbJ.·'·, !ao qu.';' no 'me.llmo senrido. de:erll~ina; .slg:nadt\5, em .~ada ca.~o por e.'o do Di- Vlt .ru~ lei 1.711 de :9.,~. D.tla~ ~30 

a 1"-·>lac· loc·tl t·e;-t;~; ão Llo"d Bra.:uleir _ p N peclJa.') de t?que dfl lll!O!Inflçilr co 
'·Não sào t»Jn:>ide!'~~d·JS funcio- e:_, .ao " · "' 0 · • Llov0 Br;.~sl.lf'Iro: 1 --que o e:tJgr. ~· 

nduo.s pUbliros D.'! empre.gadu.s de I · . 2~ lO' da Le. 42{), de 1937, dizia que o, e:t.-
qtla:quer ca~e·{ona do Lb1de B!-1-. D"' _ • Todos os Juam:a 3.,.,,-.:: -pn·~-::wos ào Lloyct Bra::;:)eJro r.; 1-
.s~Jt•iro mantendo entretantr; e.')t-J.I ~a l'<:>prc.~c_r.tnçao comf':_c.:o: :.:~ra '--~ merc::tnt!s, e~am con;,Id<:>raaos funcionanus pú .. 
quali-.::.it.de o.s :~mcionário., da un·ao ex.ernda at_;,lve.-; de I- Ag~l1Cla G~- A~·ente.s Gem:.s e Agt?ntt·S, ficam su~ bIcos e 2 - que a lei 1.7ll :-ó •' 
que lt,l'f'nl c!é.s.;gnados p.arn .sen-'jf ra1. q~;lando otty::r~ada repre.sen~a~·ao JPF•I."' a pre.swçâc de fwnca no valor a}Jbea ao pes.>5oal Autárquico lW 4 :~ ew comi~-S w na. mesma ]..Íu ~ 1 par~ todo telntono _de. un: prlh ou de CrS ;W OOQ tKJ fixos maiS 25~~- sóbre · t:ouoer, e por i.sso nacl.a inwe".Jf Q .L 
prê.-;u··. , ct,ntmente; Il - Agencur, quan.-->o a o.s pr~n-emo.s l"lUteriào~ pelo AgTnte no serv.ct(;res ào Lloyd Bra.:.;1Je1ru ~:L i.\ 

repres.:ntoflçâo out-orgada fór c~tn~a a Pxerc1c1o ante.rim·. q<~e e:xceder ck1. hn- o'JtOTg.ldu mandato mt>n.:antil ua fo: 
D.h.~ n1o<lo. os f>t>I'Y~do-teo d.o LóidP 'Uet,ermin~wo pôrto ou dd.étde 1JOrtànc1a de CtS 100.~00,00 solidària- ma dç. arll:::o 14 rio Códlgo Co::ld'r .. d 

l:r-a,úil'o, Q.\\Hn:io d;signadbs par:1 <J.'> ;p meme re~pon·â.'i.·e. at-é fmal gesdi.o e ainêa mais porque, cumo rrw•1G;·t .. 
unções de ~r;.ntes . .t..;ti a modalioade j _,.e.~rC'ctJYD p~·~:;ta-l;f!D de contns pet'ànte no:; C'>:<.E'-" ~er-vidOlE',..o: •·não "'H ":.r. 
le man~J".t~, 1t1. mercantü,_ n~o exe~·.; I Os cst.abdt·cinwn.c'.s m:de :>:"jam _~e- à Conud_ona Gerc~J e. quanrto a 1e- própriamente comércio, mas sim ;1 1:',­
:~m propnamt:n!e C(_nne-rclO .. mas, dia da.~ as rrprP;;ent,1;;õr.-: c.-J;nen·;ais, pre:-;E"n.açrw comerc1al fó-1 l:'Xe:c1do. pm tmr Hl"\j('O~ a p1·oprla Autarq 11,1 . 
>lln, pre~;~m ~~~JV.<:os_a, p1·ópn.a '(1-U~ ld~ acórd0 com a conv.nienL'lil da Au- <:.E'Iildor d~ Autr.rqu.a e.~~a (l<.ni.ça se\á 
;arquh\, ~ 1 ~~t:.~'é\rlos _e mdu:pensavns · a ~nrquia podrrão .-... er df" seu p!·üp.rio pres!ada p:>lo s·.'g-w 0 Fidelidade sentare.:; Senadores, sobre -.e 11'' '" · 
ua :;;ubsl»'t->n,,,,, n_ao llav?nno. ::l!'birn, cc:steJO e m:tro:Jtrnç u 0,1 t!n:ia a lPASF.- dnti.'o IH. p·!:ágra:o l't do ia;~a os urgumentos f'ln qve .'-.c o1_· 
~amo p::l:-Ecen ~-o liustrt> .'~if'na~n: !2~ ~argo de t-erceiro:; cnnfunm: f''i::ja ou 1.rtigo 28. da L:i mí:me·o 1 ,711 _ (e !a c t·audulentc Di-:-etor d'lq'!i'.l Ai·· 
lUerente, u'1.·"' nan::.gre::;::;ao uos m- IH.:o:J.-,rlha a p:-tul•arida~l; lc .... al. ~U-~0· 5~1: só f'..;'an.::.o ex::::uirj-JE df'""fi :a:·quw dão tambPm a ex,\\ a um.· .J· 

:isos VI E VII do artigo J95 da Lei obr,g:,<;ao. o.o., sub-..-titutt\o;;; eH:ltua.i.s 011 "r10 ct,P u;11 aveJ:turel 1 ,0 que. J~: .-~·, ~·' · 
19 1:711. cw ,H-10 52, le1 e.~.l qu, ~~m 4~ tr-m;:o:áiJO.S ct1j 0 exc·: l'lf~,<J f'.:\ C róa :~o . pl c:'l • ç s de.~Jgrt.os ~a a pro-:_··'"· . · l 
q)li<'ll<;.:(} ~o .p>\--,~oa~ (\<:~;; Autm'fJ'Lli:u~, . 0;:: Pt~!nc!atos merc;:u:tis de A!.'ente ílf'l'i~Kh~ de .?o ttrin•·a 1 dJJ~ con.o:ec•;ti· :'"i 'I·. e g:JJOfl1oo a wo rel~~-a'l f<.(' 

no que coubr1• !artl[W .. ::.151, ·. . 1 (:Lra~ Oll A:;cnte õ!!rão e~en:~...-::G~. a cri~ VO-'>, e que nã 1 ->r·jam pr~!'JO..'.fí'..S inJl~ i ~,1'0 ?Ut ·o:·a co:;~a:tdo -··~'"?P' e_, 3. -1.;.'. 
O, Qlle Jl~·evl' é-~~-es UI;;J)'?-"lllVOf .. r:'. '' I tz·~·iq do Dirrt.o;· do LloyJ B:·~~ileiro - cado.., por mal -:latárío~ m~t'C'".r:tu; cu;1 i (' lE'i'l p'(p:e. -·-~O nn ~-.H'n ·~a I·•. ·'' 

!)t~~bl;.tn. 0/' ;::~. jl~1\C10n~no .P~:)~:co r. N .. por P-c.~O.J..-.. lbiC1.,'-. Otl JUrJd!CJ..'i, !'PFp!Jn< .. ;;biHduüe pP;n.:u~rc:!;i em ta:!:> !Jln de tran ... ~p~JJte lnf!l,llm:'·">-. 
)altlCl"pRI c.n_ ~fl~nc1''1. 0

1
ll .tdmm .. La- na !(·!l11a e nt:Jo iempo con~·en!cntes c:to:zh 

1 
PIP im.r1::trmente dr~de Cl la·-\ ·1 ~ 

rão de e.1 p;·r,a mdttt.tr:<>l. ou conlN~ .• o.~ mtrrê"",(';·:" e !'t'noim~nto t:o;, servi- ll':l 1 Y'-.l~ de \~3., qu;:ndo o LJOyd ft 
~~l, 'P,~:t:: ?an~~ d~. su,r~euade ~o,u1er- çt·s ,:gu:c;:~dc-". r.· 9 uJ.ndo n&o haja ,. , _ . . ro mt !J. n:na v e-.-, CUlf!-o se;n")" 1 

,Jal p •• va~.1 . .P;ao e,. t:t~"l; aoJ.o:o.,l_,o .. o pra70 e<;!!pula~o fll'f'V.r.amcn~P- f:nten- . N_tnlnm~ ~etV!dor 0.<1 -~:1 ·.:~~qma pu- uuu d:• ent!q:Je(·er mel~ d·12la d'' ·.·• 
~aso dos~ rvido·es <lo LoJdc B:·asl!en:o de-:~-€q11 a nom(•:.-~._·ão do:: nóYc l11d.ncla- rJera Y'l. mdit:.:udo "PHru pre-:u.;,to n; yn· ~rh-:tL>~''-''-:S da Jr,c\n".t·-;, 1.::: 
'. u~ ~xer~1·m ' as_, Íl1nÇO~~ llf' a>;. i ~",e :'iria c .""n_~p:·e _à,..,r-:-o'.:Jtc:-;u o o uwn- :nano~ ta:!(\<; n!C':'C':Hlt_L"_ t' n"'."". ".m d. !-~ '.' ~1rl:'f::tl"~~ . foi. inc~rpo:·uc'o ~~l n '.'.1.: l ·: 
)€1c.eoenuc o._ v~nclmt'l!,OS <lu r-~· u dno ~~n·rr:or 311 ~rla Q'{) ~!:.. c!:'>u,a:3 emp.nho r1e a-nb·nço:-':1 0 ,1 ÍUDIÕc'"' 1•10n.o :-.;r.onn,ll, por mt-0 > •• • •.• 1 . 
~!etwo e ms:;;: tt:n percen•ual !'Obre 

1
não <·-~•p·n expre. ~no UJ\"> ,,·un'.üz~o nas r::pre!--f>n';u:(:·~~ CüH\'!l.l'b;" nod~ 1 ,-1 HP.-6. ownan 0 O.ov"n~o fpr•r·;,-l ~,,. 

;s ínte:-. ~ ~~~~'fl;?;~ns .a:·~P~&dBdos. !l<t!'ti~u l5S do· Cód.it.o.Co:~ltr::ia;), · <>er cm:.~i.<ierado ca 1g0 d::\ Aut.3.rQu!n. 1<:uiJ'"f'I" .. t'.l. R d~~rr...s p;·,ovas, :lf' _9u: J 
::.sse ê '_llll o_t?'"'"'""o que nao tele qual- I .' 1~a defm·~·.o do Dlre:to Ajmini.&trn~, ~:--.1 oral n err.pre.-<1 puollc..t sE'n.r rJ~ 
[Uer di..<;.po;Itn·u legal e que ofe!·e~e, l> dVO. ~afl ato ('XPFf.Yc) e i::=-pt-cífJco ct11 \ ti(·'<:r:-~u pa ·a 0 lncHplrtamPntn àt> rL·r· 
!'d.nto l\{·. ~f'r>~t\t}r como a_ Aut.arqlll~., As condi.çõe;; d" ca-la nJ·mdüo me .. D1rc1or du l.loyd Bra.-q'dro __ p N I to._ àE>I<·n'-u~rs d-1. lmc:ath·a p;i\•·,c-in n 
.tm n"nd:t.n:Pn:o pel~teito d{' ~erviço. 

11 
c,1;1ti! ~utnrg~-do "sc,·ii·o c.~t.Íp~iactas e~= 1-~rti~o . .:, 2" e í\l rio Dc;r('10-l"' .. : . .. ; nEL9 uu rr~no. o trf!n~formn.t e1~ ,\·1~ .. 

i Qon:~ ~':'á 0f'Xpre::-_s.o !J~ ,claUS~lll ~·- [:q',SHJ1it:ll[t~ 11.:1 l'<?','flCd>V~\ pii.X.·>.l\lH~fto ': n' 9 . .-,39 dC' lÚ d{' jnnho de lNG). 11:1l'Qtl:~ '.F'.ede:·11, muita C'OU:-.J nc-rn•,•. 
a Po~tcul.\ l1· 1 ~.4 .~a CtL ... cw ao,.'l"~7·- lpo!· .n~itumen1o P•A0liro rar·i<w 140.) l'Jíl l'..:ll, :nl ~~~1\"t' n~ c:mwu Jtl_r•d'rn-;• ·• 

iidores da. Auta.qt .. ~ .. qunpd~ d1 .1, 1 ~- do Cé;-ti:"!:o Co•netT~td\, incl'hivc 03 1 . • ~ mini~·tlHt:vo, ~~~Jas cate?o:ms ,OiiC·· 
~ado o m.mdato .m~cantll ante1.'0.

1
- pruvf·ntos. _1 A. contnnud1de. tto ex:ri:iC'io rlo, l mm rel~rnm:n.co('~. 

n~nte out.(rgado, c apenas as.-.egt.u«c.o atwus manctDto.<:. nH'lT.arJ!'· e 9 . . 
J retórno no cargo efetivo p vt>nC'i· i 3~ .ve.stidura d,1,., futuro-> si<>n~;le ··;] JII. A1em dl'-..St? vale H:J!ar q.1e r• :· 
nento.s·co!!'P~po:'ldentes. compul-:mdo-t . . . cada casa~\ ~e(il' ,': ".·:·:1·_ 0 e.n:a,-.órao coletn·o de tLtbalhc 1..'U 1(.:: 
;e-lhes, para os eieito~ legais o tempo "' ~ .z_:,Pnh\uu HH).~lnn\r-:10 nH~:·ea.~ti:l du!)it-ável de tod. ~·H;ao .exp;~~~,~ r Jr,- de q:.~e to1 n.t!'~t' n Go•·err1o h·-,· r.· 
ie ser.viço ~o:·re:pondcn~e ao mL.nrio·o .'>d-~ lH.:.to tn;n.<;ferlr c:J C€'Lier, parcwl- talHes deste aro a n~~hrond.do .. L:I :o.·.'>~ aquê;e ; no q;te coube-r· dü ,u"'l:·~ :;;}·· 
nercantil tXercJclo Ull nome d-!o Lóidc .m·.de .ou t~~fll:~ent~ a repre~~(_1~~~~ão si~tindo a qualqtil'~-'~mtl~t~~'>.l~ --~ .. a::;- ,ao J.kl l lll, d~ _ _HJ.5Z .. ':iofre11 l't'_ r,.~­
Brasileiro - PBtr\.mOnio Nacional. co.n;_erc_ial <J~•tnlo:o-f.<l?< .. :::..f'n_l aUdJJ:lZ2~ão p:eitFal·, adminis+raw, ~ c. ..... V.l. tetw q:_.€ o prs.-;0B! do Llovct [3l.t .-

São êsko:. Q'i f'~~clarecmwntos que ('}.p, es.<u e mdJv!dtw u:mDa da- Autar~ mente, crJr-tra as· t~es~~a.:.ou JUdJ...HIJ~ 

1

1 lei'· o ~!m post-o sob~ o r e~ 1m e comP-:" r 
ne cabe pres:ar a v. Ex'\ em atencão ama e. mP.<:>mo o.~ resp:;-ctiVO!- prepostos do E:,latuto dos .serV!ft-Jte:- Pu!>L ' 
to requeri 11entr. rlo sen~ulor Paulo de Cii.<ia. mnnda'.ário 1pt'.:;;.«oa fit..ica 011 13:t e a.nct~ que nao f c~• e, o Sl!ll;Jl"'t f;dr, 
Joelho ínrírl!ca) dever~:o ~er d!l per.nanente A Se r 1.-a •• • G 

1 
c'(' ') .:J!'lVJdor AlltaJQU,co tt'J ~1 .r1 

• • 1 C:"JJcia do Lloyd Brnsí;eiro -.:. P. N. R c; ' 1 ~.~ ~ .et.qt _dt:>~c:mn':Pá_tU- ermo f:'l,l antE'.S elo adverttc cto ,el 
Aproveito a '~t'f>:·l nn:-Gade para re- ( lJ.':tiro 146 -do- Códit'D c()mercift}). da, .. as d-mRlco .::n~wldentlru; exe!-'mur,s 3. 78J · d( julho de 19€{), cv:t:sifi•·~"ll: ,., 

LOvar a \". F:;,.t 1 ·, prol,e . ..,fos d.e m!nha ~!;ci~fe as at!!a.J.s represe~lt:-'r.•}o""·s co... extranL;merá:'iO" da U!l!{lo. ~o~n t.'-1 .. 
tlln e.~tima e !t;·!i di.otlnta con.''>Ídera- 7!!- d; s atend:un c-xpre~,amet1í_e_ no cl?.'- n .. ., vantac-en.s e direitob iL ti::.t-
;ão. - M Juctn illcnteiro ~\'ctto Di~ S121·ão nulos e de nenhum efeito to- d~~~!to .nesta P~~~·t-sr~a. ~nc·1.:nb10.on .. lar. sob a in.Spu·ação do e.s;:nr:+c.. m;e 
:etor". ' dos os atos p~·atlrado:o: por (!Wllr:•Jet· "1" dtl.Ind-a a fisCah?açao supH!or. mtol'l110L o artio-o 23 do Ato da.~- Ci.~~ 

LLOYD HR.\SJLF.tRO mandalário mercantil ('Otn abuso ou ·~u·n.Ia a1 pelos Ól'gii~ ... c~mtpr>ten~F.<,, pmliçõe.s- t-rr~nsit'ó,:1as da Con.o.t!t-'..Ll<:"i>o 

P:'!Or JR.'.DO!:I~ 

Boletim nr• ?1, i 1 ~m <;2, <lr 17~2-JVt53 

PORTAFIA 1\? 13-l, DE 15 DE 
. FF.\'E:Rl'!:lRO DE 195t~ 

ex~es:>o dos podh"<'s antorgados C'Xpre.s- in~t,·~~~ ... anente cump.mt~.nto df':.t".; Frrlfral, 1A é bà.';tante. pa1·a o inco;r;. 
<;amente (arífon<.; 14.5 e 14-ti do Códi!:!O ~ - ç "· patib:lizor ou cl.e má íé a comprr>e~'-
Come:cial). -

1
· 14\\ 3àc que o Diretm do Lloyd Srac.i!dro 

, . . . . 1 pl·etende para uma outorga evldE'I11 e-
8" i ~;\o.ga~-.;,e as cilspo,.;:;oes ndmi- mente i~e;:ral. Hoje ninguém fl'l~. C'P-

A represrntaeão comPrCJHI outor,...ad·a ~ltt ativa.~ e~_ contrano, :tgw·unc:~o lbora não se debru9ando por f't)JÇ'' ,;r~ 
p"lü Uo;td :Brasilei:·o ~- p. ~.o não c!ç~oae~nBt.no\, 0 <111am data de sua pubh· oficio sú!)re as coJ.s.<'l~. õo dirPit{•, de-

lot-as Instr':l.~·ôes sâ1Jre retm~selltoção eonrerle nem exclue para pessoas fi- . . las tomam conheCimento por fõt('V 
Com 'rciat de Aittarquitt p bll " rgo que ocupa admite q • o sica.~. que a exen;!lil_l a qualidade ·de u q~e-se. (~umpra-se_ - Berl-i-

1 
.... r; .. ~a · . _ . ~ 1 .. 

O Diretm· do Llo::d Bm.{il?:lro. p. N.. ;-)€'<"V.ldv~- à a Aut.s.rqma. Sempre que 0 no Dut7 a ct:r Stlva_ _ contra~Alm I~ set vldor a-utárq.urc_o nno seJa publ1( o, 
tO mo das atnbui.çoõe.:; qup lhe con- mandato mt:-rcantll seja exercJdo po!' rante. - Dn·etor. Nosor de Tole- porque a Autaxqma é o_ Estado mo .... 
ere o a.rtiP'<· 2°, rlin<'n.<i "a'' e "d" do c.,'rvidor do J_,loyd Brasileiro_ p_ N. do ?anches, Chefe da DiYi•;ão de F...x- me- no exercício cl.e at!Y1dacte.'3 pr!-
>ecretÕ-lei' "1° 9 :t:-)9 ce 10 de junho 0 mesmo não perceberá 0 (pró-labm-e petltente. vadas. ressalvando e resrrua'·,:hmro 
I·' 19'6 ,, · 1 1 f 1· ,. · .,· · suas pre..-rogativa.s e imunidade.<,;, O 
"' ., , e ... on.::.lC eram o que a a ta ~ m1m~~1) ma~ •.m os venc1!flentos do Como se vê, a outorga d~ ms.ndato servidor nut.árquico é t-ambém .St."'l'vi .. 
I e ato ndnini.'ihJ.".ivo ci{'finiàol' da ,~u ca-1.,0 efetn·o r;, o q~-~. 1:wr a per· mercn~ti_l em ~..êrmos <ie ca-tegoria-s dOl' fedeul, devendo ao Estado- 11 :ne:;: .. 
xata nat.un za drs atividade:-. ineren.. ct ~.er ~ titulo_ .de coml:--.:;O~s rnerca_n~ comerc1~1s a .servidores da."" prôp1·'a mn. ftllalidadc a que e~tá obrjq-a.do 0 e~. à. repres ~nt~?- ~o ComeJ:cial. da A~~. tls nno se mco~-porará, par:\ e-fe1to Autarquia foi fiU1damentacia em Pa- servidor da administra ã.o dil'eta e 
a .• qm~ tem .s.enL}o ,d1e rnet~xto pata ~1_enh~~1 aos ~ehcunentos de sua elas~ r~c~r d,a procuradoria. d.o Lloyd Bra- portanto, sofrendo tod~s a.s rec;t.ri ... 
trete.n~.os dh,_~lto~ >nex.s}f'!lt-e-s em face 1.-,1flca\ac funcw~al~ dado que .0 ~aga~ sileJro, de 1955, que, se me:~bargo de ções qu-e estú sofre; .se assim nã;) fós­
~ Le 1

• Cot.t.,1de.t~;1do a.nda ~ue _ _,.a.le- Írr;:n.to elas comts~oi:'.S mercantiS e ex- haver produzido por um dOs mnls bri- se, 0 .serl-'idor da administra,;D.o óJ­
_iflJ,ação cone1c:~,ll regula. P€'-1:~e1La- Cüla-vamente devido pe-lo de.sempenllO lhante.s procw:a~rea ~aquela. Ca.sa1 retn ~staria .s-endo vitima. de üUl~ ... 

/ 

--
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1 LO IHça-feira 29 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~~~~~~~~~~=-~ 

(Seção 11) Janeiro de 1963 

OOiu 'a chscrimmação e 
MmUJJ.~:r,I<:RO ,ndlret.a 
ti','J!at ·de ÚlJ J.:;tiftcavel 

';I ser.ndor ria 
e.;;t-a.na sendo 
pt.vil~gto. fé lhe ter·iam imputado tal jebJto. so aínda é aqueia mformuçilo da agén- . ~~~we a mes,a_ re~u~nn;et~to fJUe va 

fundamentos com que dem')nstrou qUf são elns da respon.sabilid\cte ex-I o SR. Pl\.ESlDI·;S'fE: 
q-He sOmente por leviandade ou rr,á clusiva dos embarcado~·es. M.eis curio. . . 

, cia de B-"lém con-'det-~ndo -11 ·v 1 ~e .. lido pelo Sl. 1- ;::ec.c·l.tno. 
O u.oyd s~·astle:ro na ':>l!a y)tosm2- Sr Presidente, desejava apenas fi- , · - ~, · ,· . :::.~.. ~: ~ ,a ~>t · 

t.k tnf'uc·mat;áo ao .Ser:.hor .Ylini:.;~ro ··.t1 aqm a po~1çflo do funclou.w ,,m n ocedf'ncJa e tet :o a.u a~s 1 ;1,'·(ta P~1 E hdo e h,)t,o>aõ.o '.t segutnte 
&i' .:'Eque:~:'!U :it~ pe:·qun·i·· a i1i\t,treza ::a usa pmque conhecendo ::.eu cara- qtJf'm. tem :.e r~veLtdo cc•mp,, tamc_the . - . .. 
d,• 1\•Jt..a~·tpua e"~ essência 'do t>x~ra-. te1 como conheco. não me taltrt·I:. dc·~r>mbJenwdo wm selvtço·buo(;tatl- ~Requenmci~to 11° 32~ de 191)3 
n.t.n:>rano. náo se1 <:;e por 1;n.or·â!1- e emenur de· com-'lccoes pata escla- cr. P 01 que gumn,Jdo a uma fnnçso _ 
c:~ mà te ou IT<llOade perni·~losa cie •ecel pubtc.~menle tôda a manO\)t':l. p::t!aquul iUI1da não se f.'llCOlltlll. {:On-, Nos tetmo::. dD :.~L. 21L letra '·n" 
n;i}\ qaerer rPeon'hecer :tu e. nor inca- de que está ~endo vltnna :;unu , e ~ vementememe p1 epit:r,J do p"la quai 

1 

do· Regunen1 0 .nL~<r:o, : equeuo jrs 
P<•-Cl(iadr eünlill'.w.. errandg, êo(J.t•:;J 0 plesá.lw púr Jfllllfl's ter calado ra:ea- i11do te11::1. stdo feito no sent elo de co- pens;t de mlet ,r;t o e ptevta dt:Ürl· 
l,;uyd, GDn&ra 0 .S.st.ado, eont.l'a a lP.l tutas que tenham chegado ao seu CJ- btr.nç~_. ru:u_gaveJ _daq~l:'l,;:~. ~~feJP.:~-~~" 1 bU~cao de: a~t-~:"o~ .. P~.;a o ProJeto dE 
e ~on~ra o ptoprlo servidor. de sorte nhec.imento, por sempre ter-~e man- ~,-.ma:s·, p_ct,Q,_~f> na~. tr' C.;.,~.-,.,..',:~~. ex,.1! 'i ~e. ~d·a . C:nnu .. t .~~, . ~:-O· . de_ ,19·6·~·, ~u~ 
qu~. descqtpem-me 08 senh:Jrr;)!; se- tido j;1fJexivel na execw;ã_o de. SE:US tal exp .. ~Ie.~1c ... ;~ .. tlbmo -~.!.l,so fOJ Cian;-;to.t.nl.:l.. em n;.t;n.~c:es JJnl\etsl~a~t~. 

,narüll'P." ~onsldero ~sta info•m~ção, df!vere:; funCionais: por .sts~e·.níl.'·tt..a- o de eu ser deb.rado. I os. <?m.so, ~d~ O.l:Hh?Jcpa B- de 1~'1·. 
flUe acabo de receber e de ~ue lhes mente cer reagido com revolta e vio- Tudo ist'o é muito ct·.rioso. porque a r:~a_:!~ ~a llmvi':'!~~!~.8;U,P-. dP-, ~i~as ue­
dw co:1hec_Imen_w. como uma.{•Jensn êncla a qua~wwr desiise, a q,la!q.tt:r cobrança amigit.vel nflo e~gota os re--~ 1 a .•. ~ '· fim_d_e q,:~<J"'J~~-u:e na Otdem de 
à t'econhecJCia eultura. t-alento e per- proposta Indigna. cursos de qnr 0 L!oyd Bra;;ile~ro - PN Dla da se.,sao ~· ,...J.lltl.. f -

Plf:acia dos, H~Signes juristas que hon-. .Ne;;se ~ntido, nob1.'es Sen. aclC"r::os. d.~'>!)Õp ya. !'~_se _ress~rdr., ele. preiUí7,?S Sala C.ag se:-:~Úf':-'. r.m 2~ .. de janeirc 
ra~u _esta C~· R. 'peço venià pvru ler a seg·rJ.tHe -.:al·ta ·d:e;~se t1po, .l·>t?_ ~· cm;is.;;~t~en,es ct: d_e-~d.e 1963. -. Nogu,:!.iU âa G.rr.ma 

·Da1. solicltal' seja .fot·mu:aJo novo • que fol prot-ocolada .sob nº Si 62. . o_: to d1 ~, reJce.11 ~::;, de ,1 .lct"·'! c,~n:dt~lOV,l· · o· SR. l'RESIHC,;-'fE: -
apelO ao Sr. M:ni.slro da Vi:t<;ão e • / çuo. c e~. que _ e,a . .s o::;. t~CU ·· O::;, , _ • ~ •. 

Db··as Pú.bllcn':i. no sentido de res-1 PROC[JRADÇJRIA Parece por- outro Jado, ·que 0 · Lloyd I . O pro.Jeto p_::ra o ql~al f~1 conc.edtdf 
P_?nder aqequadamente aos precio<>os B::asilei;:o _ p~ p:·efer~ a v!a. de me- dt.spensa de . wt.e~·=-f.lCio: flgura1~a m 
tenn~s em qll{' redijo o l'equerimen- Rio de Janeiro, 22 de- ~ôst.o de 1962 nor.res~stência- dE'lJi·~~H manC:atário.jOr~em d(\ Dta d(1. p._:·oxuua. :-essao. 
to Ja agora com parecer do D?pnr- l'AnEcER N" 1.160-62 n~;ste cnso - talvez e.<;quecido de qm~ 1 Comparec.:cm nwi;; os Sr.:;. Senado· 
ta_l~•ent-o ~ctmnustrativo do Serviço · • o próprio histó!·ico das not::>.s ex' me de 1 re;;-: _ . _ . . 
Pu~Jhco. \'l.<>to como os sábios Qit·lgen- Ac1 Serviço de Contab;lid-ade. respcn.sabilldaàe aqude sob c~tia ad- :vrourao Vwtra - Lobao da Stlvem!t 
te~ e asse~so1·es daquela AJ.tat·qut'l fa- Ref.; cta. n<:J EB-55-62, da n're- lllinitl'l-lG.1o se derr.m ('3 fato~ ier3dD- -,Sebastião At·ciH'!'- Joaquim Fa-
lharam com;:~ eramente ron1· sen.s c<1P- presentante em Brasília, protoco- re.:: do débito. A.<;;;i:n creio não Se!· inc- rente - Fau.sto C:; 1.-;;rgl - Fernallde.: 
e•o.~os inform~. o.s quai~ merecem. lada sob 0 ~~~ 25.961, de 2-8~62. rE:nte :·~cusar co!TE?~•J0:1dência aos dé-- Távora- Sérgio :\Ltrinho _.... Reginal-
cJr,seg·uenten:en~e o ~cr:tet:uso l'Xa- Cit'os de que b·ata · sna c~u··:a re;;ro- , do Fernandes - Dix Huit Rosado -
m~ daque~le or?·a~ or1entador da Ad- As.s.: Devol11dí.o de notas de dé- rf'fedda, lembr::'.:ldo. no entanto. t1 j Ba:·tos Carvalho - Heríbaido Vieira 
mm!straçao Pubhca para que ... r,;n débito cont;_-a 'o ex,-agente Paulo e:..:equibmctade dP cobrança. por Via - L~ma Teixei:a - Jeffei·son de 
compet.er:remen~e a.p1·eciado o aspec- Ramo_, Coelho, judir'ãria, 8o..o; emba!-cf.dore::; qué figl.l'-' ...... Aguim· - Arlindo Rodrigues - NÕ-
to Jlll'ldlco-legal dessa ·Irreo"rlarirlade nitll no!; "'0!1heelmento.s a nue se refe. I ztteit·a da G'·''''" - Lt'tto de ."~t.tos -"' Da k!itura do presente proce.c.;so. en- - ~ ,, ~· .-. . ., 
da quai poctem reSU 1tar de ~uh1·n ü·- tendemoo que devem :;er exrra.ídas cer- r8m os detalhes mu nolss de cléb:to. Filnito :\'hiiler - S;ndo Ramos. · 
l·eprovavei<; prejui7.0s para a Aut~T- t1· 0·.o~<>:-- dos •e·•·1·to.'. 0011 t1·a os "et·d,"deJ·~ l • i • • ·ct 1 ">:> • " u ·· • " f:s e argumento e t:w,a m-21s ver~ O SR PUES1nrsc1'E q·aa e seus serv1 ores, qua seja o 1.0". de"edot·es, no.t·a cob1·ança 3·uct1·c<al. d · ' · d · ~. ' - :.. - ~: · d M d 1 = • t-'- • adeh·o quanr.o se s~bê' que. que am a 
exerciclO e an .ato Mercant.t. nos at1·ave·s de 110,5a Agência em Belém. d , · Possa-sf\ ·à Ordem do Dia. tê:·mos do artigo 14{) do códZgb cv~ ~ e&tive.sse esg-ota a a instuncH1. na, e.s-
mercial. por servidor do Lloyd Bc-a- Seria conveniente que ficasse_ no fer::~ judicial .. o aó,?ente ~:;à-mente p6de-
s:Jmro, ao arrepio dos incis0s VI e proce.s.::o, de:;de logo, um demonstra- ria res;tondet· !}Or 3.que1ac; importân~ 
VII do artigo 195 da Lei L iil, ae tivo dos fl'ete.s e acresddo.s já pa;~,os cias no caso de dolo, fr:I•Jcll:!, malícia 
1952. e os efet-ivament-e devidos, para efeito omissão ou neglhd':1C1J culpár:ej e nin-

Votar;.-io. e·m tumo únjco. do 
Projeto de Lei cht Câmara n1_ 6. 
de 1963 (11° 4.1713-B-62; na Casa 
de origem. 1 que reestmtura ( 
Quadro da Sccr,~taria do Tr"ibu-
11<1,1 de C<mta.s àJ União e dá ou­
tt"as providênd:~r (em !'egime de 
mg:ência. nos ternHk do art. 330, 
letra "b". do R"'-:;lmento Intf~rnc 
em virtude do FÚquel'imento nú­
mero 27. de 19U3. aprovado na 
se;;são antel'ior,; tendo pareceres 
tproferi-dos ora:mente em 25 ··de 
més em cut·.so cb..s Comissões _. 
de serviço Pu~~i-~o Civil eQ.ie Fi­
na·nças .. fiH'ora ve!s ao PmJeto. E 
contrários às emendas: - dt 
Constitnição e J:.lRtica. pela cons­
tittJCional:ó:~de riR.l ~e:nnedns. 

Outro assunto que desejava r~gi.!:.­
trar antes de deixar esta· A·t~~·usta 
Casa.. Senhor Presidente. a· Oetn da 
l'e 1·ú::~de e do bom nome fun:.:iomr,J de 
tJnl servidor do Lloyd Brasileiro. é o 
re:a.tivo ao meu requerimento náme­
ro 774, de 1962 cujo o teor foi n se­
~uinte: 

Senhor Presidente, 

Requeiro, na forma regímentfl.J. que 
~e~:t oficiado ao Senhor Minisll o. da 

. Viaç.ão e Obras Públicas. so'ir:l!,ando 
informar se o procurador makicuia 
1 3íl1 do Lloyd Brasileiro, ?atrimõ­
lÜo Nacional. é devedor a q·Jalqt,er 
tit,_ulo daquefa aut<1rquü1. indi,..anctc­
sc om'ida a Procuradoria: 

10 quantia. ctevedo!·a; 

b) •or:gem da dívida; 

c) n'turcza dÓ débito; 

d) motivo da não _cobrança 
~~ttiva; 

e se-

•1 qual o responsável ou re·-;pon-
.<.l'l.;'-'eb por débitos. 

Caso contrário. informe. !gna!men­
te, àquela aut.arqma sObre o proce­
d!1:nento daquele setvidor qua-:1~0 no 
desempenho do mandato mt'l'C~!':til 

na cidade de l3etém. Estado do Pará.' 

de fãcii consu!ta futura. geém de bom se:;.:;o terá a necl:'ss;tr;a 
coragem de aflrnnr que eu tive."~P 
ag!do movida p:n- um j~q·féles móveis. 
vid'o ql\e, se tal f:zt3~~. estar:a preju­
d:cando minha n:·évtb co:nlssâo e me 
ro:·ezo de lJ;ic• s&; 11Ú1 9HD!'P.Yll. ~ ponto 
de tenlar me p~·ejudicar a rnim nws­

Po!· outro lado, niio se encontra no 
expediente a carta: referida pelo atua! 
A~ente em sua coó~espondência nú­
mero C-235-62, de 1\' de junho déste 
ano. 

mo . 
.ie' o ; la tecei'. - Roberto Gusmão 

Pe1 nambuco, Procurador. / Ne.';<;fls ccndicões,. reeu.sando a.s nota.'! 
Em conseqüência dessa missiva, Se- QUe me fonün.pr::sente;;, sugiro: 

nhor Pn:.'5idente, dando integral pro- 1) que 0 Lloyd Bras!leiro - Pi\ use 
vimento ao,r; têrmos da mesma, a Pro- elas· recursos qu:.! a...-1e: e.~tabelece -pac;l 
curadoria do Lloyd Brasileiro houve se ress;nci:· dü prej:iízo, d;: ver :<;er 
por· bem emWr o parecer n9 1.160-62, Viâvel po1· ação judic:al ta~ medida: 
já mencionado cuja cópia em meu ou 
pndet ensej~1 levar ao con):lecimento 2) que $.~ pro:::edJ. I'.a formn. do . Na. "es.sâo de 25 do corrente, sobme~ 
dos·I_n.~Us mbres Pares, a ~l~ ~e e~- 'art. 139 do C. con•e:..:-laL pV.Qlle. rle_ ttdo a voto o projeto. <;e mprejuízo da~ 
de ct:nt_das a con~ut..a do se.v.do1 CUJ.a Yjclamente. nõ.o é de mint::t rc~pc-nsa- emendas, ve!·ificon~se falta de nú~ 
qe~esa me cump1e _fazer. que semp1e bilidr~.de aquilo Úe que cu:d:un as alu- mero. 
hel de provar .;ua }1SUra. e nunca en- d' : , · 
cobrirei seus defeitos. Vou ler o Pare- .das no.a~. I Nesta oportwlidcâe, deve ser reno-
cer porque merece ser transcrito nos Solicito, ainda decisão rã.oida desta vada a vot3.çfto. em escrutínio secreto 
Anais da Casa para que fique, desdf' carta para evitar a repet:ção de dé- Vai-se proceder à eham-.1da, d Nor-
logo. encerrado a quest:io. bitos :evantado3 ccmtr3. mim. no pe· te para 0 sul. 0 

.. , · d · 1 d 1g6:J!o' riodo àe 1957-59, 03 qua:s, a de,peito 
B,a.:;llta, 19 e JU ho e. ' de conbr tod::xs e:n t-empo hábil. por Pt·orede-se à nham::~.óa. 
Sr ReptP.-Sentante frouxidão comnr-ovnda da.-;; dh·eto;-ias R ..-1 • • -

• I · no período 57-61, resuliJara:n abê!'tura es~011 ' 18111 <1 ch::mtaa~ e votam 01 
/Acuso o reee_bimento de sua c~xt.a de inquérit-o em '!ll:lrço de 61 , sem .Senhme.s Senadore;:; 
L-3. de 3-7-62. "'tla. qual V. Sa .. me qualquer resutt.rs.do pJ.ra iJ: autarquia I Mourão Vie!1·a _ ?;wJo coelho ....: 
transmiCe as nota..<> de débit-o nos: aue teve seu.~ créd:tO;."> cancelados, IVivuld L' P· 1 F d 

~Úém ctO ônus com a :::.1. para apurar ._ 0 _una- au.o en er- Lo-
Notas de débito. fatos de someno,:; imnort:lnc:a qlie ~r- bao da Silveira- Joaquim Parente -

vi!·am ape~la>; parJ.. ·dt:negri_r mi_;:ha fi~ Fernandes Távora - Menezes Pimen-
t:r$ cha funetonal.: para sab;fa(,'::w, ~rt- tel- Sérgio Niarinho :\roeU· d 

quere ·que enti;O à€ mt1ne1ra sad.cn . . · "' I _!:ro e 
LO-tO, de 14- 8-61 .... 3.933,90 exercia a d:reçáo C.a auta!wlia. FigUeiredo - Nov<<Ç:1. Fllho _Jarbas S3la das Sessões em 10 de dez2m- N'l 

b~c de U62. Paulo Coelho. N'! 1.0-H, de J- 8-"61" ···• 41.708,70 Paulo Rmno:; CoJlJ!o, Proc. de 3." ca .. Maranhão·- Barro.;; C~n·valho ·- Sil-
EmtJOlia_ ainda n:ão chegado a .:.sta de 14_ 8~61 - "' 2 . 217 ,90 tegoria. _ vcstre Péi·icJes _ Lourh,al Fontes 

CIHnaral A:ta a respoot.a do requer;- W' 1. 04-
2
, O que pe!1qunto_ ao Lloyd·, o gue_per- bvidio Teixeira - Lima 'I'eixeira 

menta, :estou ~egurameut-e iniJrrnado N9 1. 043, de H- 8-61 1 787 3U t c:: 11 . t d v a 0 ':l 
de que ela .iá foi elaQorada peio órgão · ' gun ° no ._r. ~ lil 13 r-:~ -~ ·1' ça · · Aloisio de Carvalho - Del Car 
Competente e que acl!Sa llln ,.:;.;b·to N(-' 2.080,-de ~9-12-61 5.094,70 a_ue- pergunto n Sua Es:-::ewnc13. o f?e- A, o 

"'- · - nhor Presidente dl1 RenúbH-ca é se a n Vianna - Arli!1Co Rodrigues 
rle cerca de Cr$ 50.000,00 <cincoenta N· ,, 71 d · 12 3 62 1 482 00 · ' i ' , e • - · , Administração· labora em mero cqu ~ No_r:meira da a,, n1·,; _ Yadt·e Cala-mil ct·uzeirosl contra o servidor Pau- 1 -
I "R o ~oelho eotlfot~e n"·" ~ d"' N" 348. de 28-5 .-62 12.655,50 voco. ou se o cam em·o!ve a san 12 zans c0,·n1•· Bt n o 0 am .s ... · '" "t'~ '· mesquinha de individuo,; tlesprovido.c; - ul\l te 0 - aspat 
tli·bito que especif-icada. Onde está e também- cópia fotostâuca·da C'235 de es;Jirito público, que se valem de \!:e!l~o - Saulo Hnmos - Mem de 

.o pecado? E que consoante se ven- de 1962 da Agência.. de Selém· à· Sede. seus c~rg(.\'> pàra d,;-..,;fonas pessoais. Sá - Guido :\fondin. 
, :fica através de conespond?ncia t.ro- contra mim exb·aidas pela Contadol'la 
cada entre o referido funcion'ãrio e o dr) Lloyd Brasileiro _ PN . ., O que pf.rgunto ao Senado é se e.c;t'á Vai-se proeeder à apuração (Pausa) 
L'oyd Brasileiro que cuJnHnou no pa- certo Que essns eoi.sas aconteçam nu-

· :tecer n'~ 1.160=B2, da Procuradmia E' curiOSo ·que o·Ltoyd Brasileiro-- ma R.epública de hml\ens de bem? Resp·cndemm à chamada 27 Senha-
daquela Autarquia. a aludida. Uívidn PN debite a ex-agente importãnci~ - São estas as per;~·unt.as que' nesta re.s Senadores. 1Ptmsa) 
fnL há muito, refutada pelo St>nhor correspohdent.es a diferença.') de frer-e,-, del'l'ndeJra oportunidade- fonnulo para ~~o llá quorum. 
Paulo Ramos Co~ lho que teve a ~a- , ''erificndos no cãlculo de conheclmeu- as quais espero uma reação_ a a!cm·a { 

- tlsta('f\o de ver acolhido f';eu prc~t~!lo )1 to.s de transporte de vá!'ios,· na vim;, ·cta auMeridade que se há de esperar Ficn. por ê.ste mot:vo. adiada a vota .. 
me1·cê dos pertineni~<; e juridlc'J.s t.em como a om!S)ão ·de Lt'l.J!~t, Jlni' .. : titJ:l- llo-men.s ··'i':.t dil'igem a Nação. çA::. tio Pl'ojet.o. 
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Queremos é uma civil1zação que se 
caracterize pE'.o primado do espiritual. 
Orna civilizacão intf'gtalmente huma­
nista, qne coÍlheça uma concepção da 
vida e do:-; seus de.stinq_s, que tenha 
uma doHtrina ét.ico-mptnfísica do ho-

nado no Projeto de r. ei da. Câmara 
número 51, de 19fil, que cria a Insri~ 
tu to de PrevidênÇ.ia dos congt e.s;;i.s­
tas I. 

O SR, l'RESIDE:'\"J'E; 

et.l presh1ções men::ai.s até o nú.n.:l'!J 
de 3(3 ( trlnta e sei.:;) . 

A1t. 49 A recetta do IPC ::•m~tit'~ t'~ 
se-& das cont.niJuJÇÕ% e re;J,1:!,\ te~ 
gmnte.~: 

I: h.cus;.ão, em tmno único, do 
Prcjeto de Lei da Cúmara n\1 96, 
de 1962 tn9 2.960-B·61, na Ca.'.ia 
de origem), que altera a aenomt­
nncão do Inst:luto Joaquim Nabu­
co,~ pttra Inst.it'nto· Joftquirn Nabu­
co .je Pe.sqni~~"' sociais, com .sede 
no ReCife. Es~ado úe Pernambu{'O. 
t.eno1o Pareceres favoráveis tsob 
ns. 7í6 e 7'77, de l962l das Co. 
missões: - de Cori.stjt.uição e Ju.s­
tiça; e de Edt;caçâo e Cultura. 

mem e de suas finalidade:" t.1·~m;cen- EsLâ encel'rada a .ses:>0 o. af C)ntribuição dos nssocw<Jo ... L'~ 
dentes. _ l.,etanta-se a sesbüo às 16 lw~ valm· dP 1 I Um) dla dn s1n.'.r':•'J l'Xl 

O SR. PRE:HDE~TE: ras e 44 minutos. j ~~~s \~.~~~~~~~·~;; c!~.~·~::~~~~~': v:~;· C~-~·.~ 
Nada ma1.; havendo a trat.::u. vou 1 do ::(m).!Je:-,;~; 

ence11ar a ~é."são. de.<;,g.nando VUla a 'l.:1•,C1IO DA ATA DA H\\ S"ESS~ã..O, · 
P'OXlml. a se!2tPnte DA '·'· <·ESSAO LEG!SI.AT!VA bl juro..-; e lllcto.~ auferido~ pe/'J jr.<._ Em cliscu;,;st.o, (Pausa.) 

Não havendo qucrn peca a pr!lavra, 
encerro a di:;cu.o;s:'i<>, 

. . ' 'ORDK\II 'no DIA EXTR~~o::UJI~ÃRIA, iJA 4~ LE- tilut'J: ~ ,., 

Fica 1diada a vo~ação, por faltn de 
quorum. 

Está esgotada ~ mat{~ri.~\ da Orj-cm 
do Dia. 

.Há o ·adorr.<; inii>crito;;. 

Tem a p<.lnYra o nobre Senador 
Coimi.Jra Bueno. 

Sessão de 29 de janeiro d~ 1963 

TERÇA-FEIRA 

Matérir~ em Re;lime de Urgência I 

t - t
1 

· dP.J Vo açno, em urno úmco, o roje- , 

c:.ISLATU~A. QUE SE R~.::p::;.O~ C) düH•:CÓl'S, leg:1dos, auxiE;.~ e .~'.li• 
DUZ POR HAVER SA.n:;o CO::vt vençôes, 
INCORREÇóES -:\0 DIARIO DO 
CO:·.'::.n:;J;~,;:o NACTO'JAL DE 26 
DE JAVR'fRO E 19!!3, À PÁGINA 
N9 108, 3' COLU:NA, 

......................... 
.................................. 

Ad. 59 Tecla.<; ns contrib t<1;6e, .~e ... 
râo rec Jlhidr.s. mPn;,almente ~o b. ~l­
co do Brn~il "ou à 0a1xa Econo:r.J ·.1 
Federal, em conta e.special que .;o t:o­
derá ser movimentada nos iêr:n ·.-> 
dcsll.J lei. 

O S}~HOR SEN.A.DOR COIM-
3R-\ BUENO PROXUNCI.A DIS­
CU.~Sü QUE, E:-JT.REGUE A RE­
VltAO DO ORl!.DOR, SERA PtJ­
BLJCADO POSTE'R.I01U1ENTE. 

to de LPi ctn Câmnl'a n'? 6, de 19631 
!n~ 4.4Jfl-B·62, na Casa de origem! 
(JUe rePs~rutma o Quadro rt<L Secreta 
rir. do Tribun:tl de Contas da União e 
dá outt~a.<; providência.') tem reginlt:! de I O SR. PRESIDF.~TE: 

Al'1. fi\' O contribuinte funcioni .. o 
que n Jtlfn::<Jclà pr:Jo IPC, deixar de 
recolher .~ua contrlbmçao dnnui'e U 
1dmt·l me.~es, perderá o dirt>lt<J <1os 
benclicios conced1ctos pelo Ill.')!.itu v 

urgéneia, no.<> tCnno~; do art. 330, !e-: .Sêl)re a mc:;a parecer C[llC vni ser 
t.ra ••b'', do Regimento Interno em I iitk rc o SI' 1° f,pe.-eL' '), 

virtude do Requerimento n° 27, de\ E' lido o sn~·•inh~ 
PH:-ág!'afo únicJ O pa::;:·.:t:nt.'JJto .-.e 

contrlbuicôes atra5~,cla~ cstâ ~.1. teit•l a. 
juru.~ de i,~. 1Um pCir cento/ ao me.~. O SR. PRESJBEXTE: 1963, aprovado na s:t~s:são ante~·ior 1 

tendo pareceres 1 proferidos oralmcn-O Sr. Senndor .Jarb:l.~ Maranhão 
enviou à M<.>.~a d!~cw·.<:>o a fim de !ier te em 25 do me."' em r.:urso das Comis· 
pnblica1\o, n!l forma do disposto no :-:õe:-; - i1e Serviço PúlJ!ico Civil e de 
art. 20:, ~ 2°, do R{'~)meuto Interno. 

8. E)n, st-r:l n!Pndido. 

DlSCl:HSO DO 
RAXH.-\0: 

SH. ;'.1:\-

f<'inança.'i. favorP.vri::: ao Prcjeto e con~ 
tní.rios às emenda.'< - de Con'-'titul­
çfto e Ju~tiça. pela constitucion:ili'dnclc 
dus enH'lld<1:::. 

Malérin em 1'rnnutnção Normnl Aspiwmo.:., é a nma pn jnst.a, viva 
e fecun:la. QH01't'-n.l.o."- t:- qn'~ o mundo 
âc am:mhtt de.~conh('Ca o.s erros de 2 
.sua própna civ:líJ.::'dlO. • Vol:Dç~'io. em t.urno único, do Projet·o 

Q.ueremo.o; 1 ma civili;.-:1 :-.;:-~o que tçnha de Lei cln Cfonar:1 n" 9ti, dt~ 19fl2 •nú·· 
por centro d~> g:·:lv!d:1clc, 0 homem !ilf'ro 2.!/(iO-B-6'1. mt C:1.sa de origem', 
c-om sm emilwntc d!'~n:dade na escala que a!U.·ra n denominarão do Instituto 
dos valJrC.o: tr:npontis, a pessoa hu- Jo:tqnim .Nabtwo, p<!ra· In~tituto Joa 
mana e:n tôdd. a ~\.Ia rcaEdadc entoló- quim Nnbur:o de Pe.'iqtlisa~ socinis. com 
gica. queremo.-. q· 1(' não mona a li- <,P.Clc no Recife. Estado de Pernam· 
berdadc do HOnlf'm _ a lil>erdaciP Qllc IJm·o. tendo PHrN:cre.:; favurâveis tsob 
"dú à pes>;üa r: C'C>Jl.<.ngrru:,:âo ~uprema ns. 776 e 7Ti. de 1962, d~1s Comi.-sõe:c:: 
dl\ dign dade· pcn·a qu~: pos~a -.,.;ver a - de ComtitlliGâo e ~lu~:ic;a; e rle 
libcrdacc tia Pri.trin. . Ecluc:H'ún c Cult!tr:t. 

Ul.'it.:U:<.<::JU. e111 f \~'H o HllÍC'O, elo .Pl'O· } 
jrto df' Lei da Cámara n•) 120. de 1962 
rn 2.56(: .. B-IJ1, na C<l:m de OrigcmJ 
Ql:e transfonna em nnldadc~-; univer­
r:ií árir:s os Cnno~ ele OclDntologia e de 
r.·nnnáciíl. da (..lnh·p,·:::·Wacle de Min:1~ 
Gerni:> Unr.:luída em Ordem do Dia cn1 
virtud~ de di.o.:pen8a de inf.er:-::t1cio t'O"H­

:.:ed!do ua se:sMio em terior a Tcquc; i~ 
nu'nfo du Sr. Senador Nouueira da 
Gama 1, tendo Pareceres ;avorávei.~ 
.<:ob m. 2\:i a 2!L de 19ti3, d<'~~ Comi::· 
SÕP.s; - de Educa('âo c Cultwa: ~ de 
Sa1ide: -- d-e scn,fco públh:o Civil; 
de f.'inancas, 
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Queremo."' uma civiliz~:c;l<). que. nc, 
plano filosófku. fl.lcant;r· n tulícltl.de de 
pensanwnto ((lle no~ .<.al--:ar:í. do caos 
em que lllPITlllhumus: (]UC, no plano 
do poli:!co f' do .<:o:.·ial. realize ;.w<a 
justi<:a empuncb nn <':u:daàe :\ 1>:.\\"­
monia dos d:n·iw .... d0 jndivíduo í'Gm 
o.s da sCJCÍ('O<<clr. o rq~tih'brio '!atre o 
bem pr.<s0..'1/ r o bPm com•m1: q'lr. tw 
pl!i.no d•l c:ermo•.n'.ç0 -e do tTaba1\)o. 
faca do homem ··r) fim ou a razfio 
de ser E nôo o obielo ou in:--JrnmPnt.J 
da cconom:a··: r que. nü pbno ct1s 
Telações h\te\ n:~t·\<n;Clb crm .. .;;tnt:l tmut 
comprePns3o 1' nnw ~ohchn·ipduclP ver­
dadeir~~ rnL~·p n, ... Jl~(:Ôl'<; ou. nc rli:>:.er 
üe um [ ranclf' pt'!l.~J.lio!· m-')derno, um 
lln\ver.-,ali:-;ml: q1w l"f'llhu po1· polo não 
0 granel!• t1Úlllf'rr•, (a! lp(J!'l:l, 1aJ podPr 
político ou 0 r:: 1Jiviro, 11w." 0 c:>pírito Di.'-'Cl!f;.:;.8o, ou turno único, da rerta· 
puro, ccn.~cienle dr "lla e:-:.--euris. de çfto fin;tl fofe:·E:cida pela Comis:~fio de 
:-;un nnh~reza r de ::,u:.l<; :·e.<-pon.)81Jilicla- Rrdaçfw em sell Parecer n<J :l. dP l!:Hi3 
de~. do Projeto de R8.solueão nv 17, dp 

1%2, qHe suspende 2 executi'io da Lei 
Q~lcn•mo-" < n vo:t~ fl.<; ra·zes dn. n'' 2:3, de- 6 (]p -"l'Ü'mbra d;' 1959. d'J 

·ver<l.acleiea -c:vili"f,:\(;;~0. ;.::(•;:;.t~:;:; Qlmtro E;;tarlo elo Pamnti. 
séculos, o.""- hnrncns r:onqui;,taram um, 
ext-raorc!:n:íJ i o p:'tn.Tl':-i.<;o mecânico que 1 5 
n11c log·1 011 cc·ntnclo. nm n.companhn- Di~cuB'>iio. e .. rn sGgtmuu Lut uu, do 
mlô'nt~ J:~}''i'l\~ln no (·nmpo da cultura Projeto de Lei do Sf'nado n? 9, de 
da cons(Jenc•<t. Ou. nwlbm·. em nua- 1962. df' uutoria do Sr senadol~ JHHtoJJ 
t.ro sPcu Ok clt• f:Jn-~ofb (' pPnsan~l':1to. Campos, que l't'?Ul:l ·a declarflçilo de 
o qHe m ho:1:(''1!-' nr0rmn1:·:~m fOI P.~:::e inCI'lJstit-twionalidad(> parR {}S d.eitus 
no'>.<:o m·lndo de- c ao.<;, de clor e de re- do tu r. 7°, n" vn. da consu:uí('áo F<'~ 
volta. I derr-1, tê11do Parece1· sob 119 761. de 

A_ revc!ta a qtH' ;•.~.s·:-:.~·iJn.o.<:. di:! K.~':'-:· 15'G_2: "d:'t ~~1ni>:~~o d; Constituição ~ 
se,·lmg, ,, a t'(•volb ch\" f(}rcas telun~ Jusll~.u. pd,1 aplOVf\Ç,\0. 
ca.c;. a· rEVOlta dns ffl!~'li,<: de ·bas-.fond. Matériá 2 :-..e1· dt'ci:nac!a prejudicad.1 

Parecer nQ 23, de 1963 
Re~daçfí-0, do VC'~r··~in para dis­

cus~no .s·.1p.err:P',' do •:·· 1 ~.,~:t·:n­
vo ao p~·ojcto de l.ei d:.t Cftm:n·a 
nu 51. de HHil 1 r'. ~·. -l:)C·C-60, llD 
Crtsa de o"i.:!·e,·'·l. 

Relator: .s;·. Ary \'irr·1n:1.. 

A Comi.ssãr apresenta a 1<1çã" do 
vencido, po..ra di~c·.t:-·s.: ·.) ~·t<:\~ment ~r 
do Sub.<-1itut "O ao p~·niPt-o dP Lei r'.'1 

CânHH'fl. n'-' 51, de Hl61 <n'-' 2.490-C 
19-ôü. nn Ca~,l. de'r;!·:..:e!m que c.i? f 
ÍJ":sti!ntn d" P: eY.I..'J:-nc'n dos CongrBS­
:-isla.". 

Sala da.s ~~e:;.:õc~. em 23 de janeiTO 
de 19-5:~. - SP.roio '! •toinlw, Pre:-{r\(•U-

Art. "7~' Serfw concedidc>i': no." C)ll· 
tribu.nte.s do IPC cs &e;;:-uintes bendl­
cio.s: 

I -- pensão c:J-rrespondente a 60 ;, 
tses:.!mta por CPnt-cl do rrspecth D 
snbsir::lw f1xo ou vencnnento: 

a 1 P<Hn os que conlribui:·f'm. t·o 
minilno. com 96 tt:oventa e sfi}.) 
mem1.1iida~te~ e sejam maiure:; de ~1U 
fcinqttr:nta J ano.s; 

b1 pan, os que atingirem 70 (Se­
tenta 1 ano:; de idade; 

c) para os invâJidOii, as.sim cor..<.;­
de!·ado.s após inspeção por junta ru:~­
clica indicada pela Diret1ria do IPC. 

te. - J:n: Vianna, Relator. LoU- n ·-em caso de morte, pen~ão cJr~ 
rira! Fontes. : respondcnte a 60' i, <ses..senta J.'Or cert-
A~:EXO AO PÃPECEFi i"\': :;3 DE j to) do respec~IVO, snb~ídio OU vem<-

·l:'t-3 ' 1 mrnto <" defenda a pes.~?a OlJ pes:'rl~IS 
_ . . . ldcsiq,t;:td.a:; pelo respectivo con'nl·u-

R2claçao do VC'11Cldo J:ll"a dts- inte; 
cussüo ~Hp 1Pme t::~r do E·nh~tii!Jti~ _,. . , 
Vo Qo sem>dn ~10 Prc'dn de l.ei da 111- em cnso de~ morte, aux1,10 11.:~ 
c·?m:ur n':l 51. dt' l~'ll 111 . 2.-t9ü·C neral co_rr:.sponc!erHC a _1 (Ul11l nu·::; 
de 1960, na ca..sn d;- origenll. """ ·cto.: subs1d10s ?H proventos do contn~ 
C:ill 0 r ,,tituto e Previdf>nc!a bum~e, pngos a ]:!e.s.sõn ?u P~.'.soas one 
dü.s con~re.s..o..i.~tf\·. po1· ele ten!Hm1 Sldo df'~lgnaun_." 011 (1\lC 

tenham fe1tn <IS dPspe-.as c\or; fu:- r-
O C<j1~·c:'·:.: Nncion"l decrck: 

Art.' 1\' E' criAdo o In:;tituto J..e 
~-'!·rvidêneia do::= Cün'"' r<"~~-:istf! :s riPC I. 
·con1 per.<;Dnalidade Jurídica pl'f;lrín 
·qJ"tnlomia admi::':-::,tr;~tfva ;:: finntt­
~~·lla. hn·isdi.<::fio na C\\n,tal da "Repl'\­
blica e mp;nniznclo na :-arma ela Jni. 

Art. 2('. São as!>oci~dcs fact:l!.: ·:.,-n~ 
c:o IPC todos C>.> attwis ':JarJamenhn·e."' 
f' os que. ~ fut;-,·o. fwr":n ele'·o.<:, in­
rl('t"lPnclr>ntcmPnte de irlBclC ( de in.!.-• 
qeção de oo úde. 

At. 31? Pode:·ão, aincl2:, conhihuil' 
faC~!itativ<'1ril0nte. Dll.l'fl o IPC O.S fllli­
cicnários cio Cont>;i·esf.o Nacícnal e os 
'1ll:rlamcntares da ú!Ginu~. lc{2;islatma, 
de.c,de que o rcoueiJ·sm d .tro dp u:r 
an<l, a conta~- da publicadi,rJ da pr<'· 
~ente lei. ou, nos c:~<;ú.s de futuras no­
OH'>~Pões, do. dat. .. do re~pectiv\) exer­
cício. 

$ 1° Os contribuintes par!arne):tarr.s 
"tWndo terminados os sPus mandatos 
f' w funcionádos qlw.ncto <~no.<:entuGos 
-.,nclerÕ<l. desde que o recn!~iram, con­
~innat· contribuim1o parn. O Iw,tit·1to. 
ficando, entretanto sujeitos ao -pao;;\\­
'1Iento drJ. respe<itrva contribuiçãn e ;1.0 
'leri0rlo df' -cg•·ência de 3 (três) ano:". 

raJs. 

Parágrafo único A pen:;,flo nHr:a~ 
mcntBr .será :::emnre ::~tua!lzactn pt•l:\ 
tabela de sub<adio;:, ou v~?n-c,menl,,~ 
em vi~or, inclu~ive rnmnto "1.()$ ~f'l't!­
fiei os do.-, contribulnte,., falecidw; r:! 
:;'Côrd{J com a.., di:sposiçõe.'i :i.C.~te :1r .•. 
go e as do [lrt. 10 de:>ta lm 

Art. 1{). A pf'ns -,o rlf' qlll" \rat,t I'J 
art. 7r n'-' I 1tens a. lJ e c. ::.l'rU ~nr·1, 
mêm;alrnente, ao :.,en titular ou repre~ 
sentante !egal habilitadO. 

Art. g(l }~ permitida n n..:tllll'!l~.c:io 
de pew;ão elo IPC com pcn.~ões r prJ­
ventos de qualqur-r nt~ture?n.. 

Art. lU A pensão de que tr;ita r 
it.em li do art. 7'', s~rü deferiDo fl pe.s· 
soa qu pe:::soas rlc5-i~nflda.s pelo rc.".pc­
<tivo contribmnt~ 1." nbed~cerã ?< on:h~·.t, 
por êle estabelecJda. 

A cri::õ" do nwndo moderno não é, 
assim m1a crisf' dl' orclcm puramente 
er.onômha, crJ'no mt: 1 t.r.\~ l'l'l'adamentp 
pemmram. E' tmn t•ri.~l.' rle raízes muí· 
to mais prof1mrl:~.s. Uma crise ,dC' 
ordem e.< piritua I. E· como penr;a An­
dn'! Gro~. se (hprohlcm:\ P espir.ihwJ, 
u solução deve $er dr. mesma ordem. 
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Proji"1o de Lei do Senado n? 41, de 
1960, de n1Horin elo .St. Senador Caia­
do de Cnstro, qttc dL~!Jôe súbre o Mon­
tepio do."> Pal'lamentates (mat0rb. Drr­
juclieada-''pela ~provnçiw, em 25 de 
janeiro de 1963, de substitnli ro do Se-. 

~ 2° Será fncultuclo o t•ecolhimentn. 
de mna só ve·.!;, à~:; q1roh\s cone.""Oon­
denfe.c; ao período de c~cência. p::tf·\. 
imedinto Q:Ô?.Q ctos beneficios. 

Parágrafo único A dccLrn(:ào r!e 
benefl.do.s .será feitn on r~lt.erada '.l 

qualquet· tempo, perante o TPO, 111'lll, 
se menciohlmdo. claran~!'nte. o crito­
rft pn.m a dívü,ão. no caso de se JW­
meara.m divei'R''S beneficiári-os, dever.~ 
do sel" arquivndn uma cópia au!entic~. 

cta de.~~a. dt>clara\i\o na Te.;;ounnia <h 
Cu.sn do CongTe-5m a Qtle estn·er vin .. 
cnlado o cont!·ibuinte. 

Art. 11. Perderão o direito à p.:n~ 
di o: 

~ 3° Falecendo o contribuinte an­
\~~· de conmléfar o pe1 íodu de c~ren- a) o beneficiário do sexo mnscuttnq, 
c:a de que trrlta o ~ 1~' d~stc, poderftO ~,álido e capnz, ao atin~ir a. m!'lio!'icla~ 
m 'lt>ll'> bP_nf'fi~iário.<:. ~aldar ~t tHvlda. de ou ao cvmpletn,.r 2-l (vinte e qttl .. 



) 

oola de mvel sm:enor; I . ~ . ria. ~4.uxi!hlr de Portaria, PL-10, em 
tro) nnos de idade, quando cursar es- , Art. 22. Contpete ao Tesoureiro: l N" 96-62 de Breno Braz de Fa-

cr~~e 0deb~naef~~~~0dol~~jâl~n~~al ~~ vri~ f~~{~~~:~~:~a: ;re:~;:::e:: b~~ i~~~vi;~~li~\~·!st:g~tag~.~ ~~P!~r!~~en~~ 
nha resultado a morte do .:ontribum- lanÇas da 'rD.su\ilição: •- . · ICenrral ?-o pessoal e ao I?ei?artamen:­
te. · c) pre::;lar informações sôbre a re~ to, de Vtaçao e. O?ras Publrc.as, num 

Art. 12.· Em CMO de il.ttmento de ceita e despesn; . 
1
to.a

0 
d,e 3.317 dtas, . . _ 

subsídio ou de vencimento poderã o dl proceder :w pagamento dos pen~ N __ 681-62 - de. Lasaro F~1e~hettr 
contribuinte optar pela c<:mt!'Íbuiçfi~ sionistas e outro-" credores. em che-1.'\u:n_!wr dc.~ortan~ .. PL~lO. em Qlle 
anterior e pela pen.<:.fl.o de que tr'ht~ o que nom.inahvo visado pelo Presiden-~sol!c;ta sR:!arto-famil:a _e~n re1açao 
art. 'lg, mediante declaração escr!- te. . 

1 
a su~ esp::Jsn e a. seus fll.:1os Dante 

ta._ com firma reconheciea. a qual Art. 23. Os Presidentes das Ca-c.as 1 e D?úo~·~:>h, a pa.rhr de dezembro de 
Berá arquivada na Tesouraria db. Casa do congresso porão à disposição do' l962: . 
di> Congresso a que o me~mo estiver Instituto 05 funcionãrio::; neces.sã1·ioo Ng 546-62 - de Antenor Fel'l'E:tra 
Vinculado. aos sem .serviços e lhes fornecerã-o Gemes. Gu?,r<;la de :Seguranç.a, PL-9, 

Art. 13 O IPC !nsfltuii'á- facoltnti- 0 material de expediente indjspen~á- em qv~ som·-lt_a contagem de teJ?~O 
vet,ment.e o seg·uro carencia pata seus vêl no seu funcionJmento. de ~ervl~ú ore-:.t::J.do ~o Lloyd Brl1S1!e!­
contribuintes, na. forma ';do Re?.ulr.'- Art. 24. os recm·sos disponíveis de. ro e a~ D~J:?n;tamento Federal de· Sc-
rnento a· vigorar e destinCtdo a asse- tPc dev-<'rão .:;.cr rt};)lirados, por deli~ "'lll'<'11"~ Puohca. num total de ..... . 
gurar· o pagamento das CO!ltribuiçõeS beração do Pr.:~idt>nte, autori7..ado pelo 6.5~~6 d1ao;; • . 
que faltarem para completar o ?e1·io~ C.onse·ho Del~beratiYO, em inversões N- n77-62 - ae FrancLSCO Louzarla 

do de carência exigido por €st.a lef. rendávP.is. ~ _ trr~T)~tor de, ~eguranc~a. PL-8. Pm_ que 
Art. 14, É msttttudo, facultativa- Art. 25. O Presidrnte do IPC deter- ~ohc1tn salarw-f.amOia e~ re!;~.ç.ao .n 

n1ente, através do lPC, o segur-o M~mina:iâ -we-·"St!·"-pfbcedà: "lrii.tlalmenta, ·1.;a denendente Io1P. MarJa. a par1-1r 
vida colftivo em ravor dos contribuiu.: .. ao J~vant!.l~'Jel).tQ.~<W--. _,.sjJ~Y.'\."'-â_o finan~ """ ~1";'"'•tüwo dt> 1962: . 

'f;es, até o máximo de Cr$ 500-.00:l..OO ceira do Insti:uto. atravl>.s de cálcu- N- J)i}-!1.2 - de l<'ranClSC-·")..·Louznd:l. 
(qninhento.s mil Cl'H2elro.s). . ... os--aLuarilüs-· ··t~e:~P-·tknic..."lff-od.e reco- Ttt~u::0:· d~ ?f"riU!G?~~a PL-&, em_ q1,1e 
Parã~rafo ünico. A 'Ad1ninistração nhecida comprtência. ~"' 1 lf'lfi''. sa átw-íanuha ·em re!i;lc_ao a 

dó Instituto promoverá. dentru de 90 ·Art. 26. Ao;; As.se1nblf'>ias e· as reu- >P.>J;;_ cleu~'-~nd;mtes Pedro Amen.co e 
(noventa) dais. eom n companhia de t~iões do Con~~e-lho D.:oliberati\'o rea~ 1\1!9-nl'l. f'!'~<-t.Jna, a parbr de ,novem­
.SE'""Uras !dône:l· que o'tel'ecer maiores hz.ar-se.-á. indto~nd~?ntemente de con~ br~- dl:' ,19d2. -
va"i-Itagens. o Seguro de vida c-oletivo vocnção. no dià 30 de mat·ço de cada 'l "'~~1'1'>. 8 flf_l do Sennrio Pederal,. em 
ou em grupo cabendo aos contribtlin- :1:no. para: · · } d JP'""!~lm df" 19ft~. :--:-- Ma;w d.o 
tes o pagamento dos prêmios respec- a) tomar cnnhec~mento do relató~ ',/'{~~~~R~ndcn R. SarMl'<l, D:te:-ora 
ti vos. - - . rio do Prl'sídente sôbl'C o m~wimen .. _ -o '-~ne .. 

Art. 15. Interrompe a concessão d~' to do- I~o;tituto ~-o ano an}enor: . PO~TARIA .'N9 ~ DE 28 DE JANEIRO 
r:en.sã-o o retôrno do ex-congressista b;~ deliberar .~oore as.s_:m~os de m- DE l!f63 
à atividade padameutar em qua1que.t· t~resse· do Insb~nt-<? e nao c~mpreen­
das duas casas do Congl:e~so. dHi.os na comp('t~~cw rJo ~res1dente úu 

Pará.giãfo único Ao ·runc:;mário do do Conse_lh_o .r:el-~.oerat:vo. 
.Congr~'>.O em exercício ê vedado 0 _ c). elcg_el os meml.nos do Conselhn 

_ · __ _ , er Del1ber..ahvo e .c;eus -<>uple.ntes. 
f~ber a pen.<:.ao çie que trata a p1esent.e .Art. 28 . H:wendo JUotivo- grave e 
e · , T- • _ urgnte. n A.::r:emb!êia poderá reunir-
Art..: .16. _ Nao haved. rever§a_o, ~e se e:::dr::wrdinà~·iamcnt.e convocada pe-

pensao a nao ser entre ~ bene!Jcm.rws !o. Presidente. oe o cons-elho ou yar 
da mesma. e, ainda ass1m. (i'-.".n~o ex- 1/3 (um têrço)· dos cvntribuintes. 
pr~.s:samente declarado pelo contri- Art. 29. Dentro de lil. (qu:nze) dias 
bumte. . _ _ _ partir da publicnçiío desta lei. será 

Art. 1~. A Ad_mt;ustraçao do !PC eleito .. peln C<imara d::•:s Deputados, o 
será assun c.anstltmda: lQ Presidente do Instituto. 

tt) um Presidente eleito arinalnlente 
por urna das Casas do Conq.re.s.so.. af­
ternadamente, a comeÇar pela Càm2.ra 
dos Deputados: 

b) um Conse-Jllo 'Deliberativo de 8 
(oito) membros, send0-2 (dois) sena­
dores,. 4 (quaho) deputados e 1 ll.lml· 
funcionário de cada Casa do Congr~­
sa. eleitos pela Assembléia ·das con-
tribUintes: · 

c) 1 (um'J. tesoureiro. e.<;colhido em 
escrutínio secreto, pelo Conselho Deli­
beratívo. 

Art. 18. 'Tôdas ns funções do IAPC 
serão exercidas gratuitamente. 

Art. 19. ·compete ao Presidente do 
IPC. 

al exect1tar todos os atos e neg·ó­
cin.s: da ·Instituição: 

b) -presidir a~ Assembléias Getais 
P as· reuniões do Ctmselho Delibera­
tivo. com voto apenas de desempate; 

c) nos casos de renúncia ou .impe­
d!menfos de Conselheiros, ·convocar 
os respectivos suplentes; 

e) reqUisitar aos Pre.o;ldente das 
duns Cãmara5; os funcionários neces~ 
sá1·ios ao funcionamento -do· Institu-

Parágrafo único. No. dia 30 de m.u·­
ço ~de __ cada ano renovar-se-:á a e1ei· 
ção dÕ P:·esidente do IPC, na for:ma 
da pr€sente lei. 

Art. 30. Dentm de 30 rtrinta.) d1a3, 
a parlir da data da. Publicação de3ta 
le!; devE'rão re_aliza1'-'3C às elelcõe<.. 
para composicão do conselho Delibe­
l'ativo. cujo PresidentE' .será . escolhi .. 
do dentl·e os seus membros. em escru~ 
tínio sect·eto. 
_. § 1°. Incumbe no Conselho. no p~·a­
zo máximo de 6ü IS€'."<;enta) dias. 
baixar o R~gt·Iamento do !PC. 

~ 2°. O p~~b1eh·o mandato do Pre­
sidente do IPC e dos membros do 
cOnselho Deliben>Ttivo pórler!l. se assim 
o decidir a Asscmb'éia Geral. esten­
der-Se até 30 (trinta de março de 
1963. 

Az-t 31. A. presente lel éntrará em 
vigor na tlata. de :ma p'tblica~ão. 

SECRE'fAR!/l: DO SENADO 
FEDERA.L 

Atos de Oíre!or Geral 
to/) :enresenktr 0 IPC em Jjuizo ou O Diretor-GcrRl defe\·iu os seguin· 
for,._'\ déie. tes requerimentos: 

A;t. 20 Compete ao Conselhõ Deli-. NQ 28-63 - de earHto Pereira. da 
bl:'rativo: Costa, Aux:iliar de Ltropeza, PLll_, em 

n) resolver todos os assuntos de que solicita salã.rio-fa'mília em· relaw 
imuortáncia do IPC; 'ação a seu filho Reginaldo, a partir 

.b) fiscalizar a adminlstração: de dezembro de 1962; 
C) vohu.: o.s orçamentos do .Inst.i- ::tirQ 669_62 ...... -de MÚi .. Judith Ro-

tuto; 
d) . -aprovar as contas: drígues, Oficiai Arquívoiogista, PL-8'; 

O D: .. etm·~Gerai, no u.<;o de· suas 
atriiJn~cõFs~- J'esolve. designar os fun­
('irmflrios Ninon Bon!,eS -Senl. Vice­
DirPtor-a-Geral. José pinto Carneiro 
r ar-cr-tb. Assessor Legislativo e Gil­
h<>•·to F-!"l'nanctes -Alve.''· Oficial Le~is· 
lativo, para .. c;ob a presídência d:> .. pri­
meirfl. crm.stitulrem uma colnissP.o rte 
c;indici,ncig. incumb-ida de apuràr a 
i 1 .. 'P''-n!arid.1.de h•wida com um ônibus 
do Senado. em 26 d-e jane-iro do co:·­
•·entr>- ano. ao transportar pessoas csM 
trr11"1-).::t;;; ao serv!co. · 

SPI'rehuia do .Senrrdo Federal. Pm 
2R dP janE'iro de 19S.'L - Evandro 
Meneies Vianna. Diretor-Gernl. 

PORTARIA No 3 DF' 28 DE JANEIRO 
DE 1963 • -

o D\retor=aeral, no uso de sua.s 
atl'ibu:ções. .resolve designar os fun­
ciof!ários Paulo Nunes A-tigusto .Ft­
~uerredo, A.sseso;;.or I,egi.s·ativo. Evan­
dro Fonseca Paranaguá. Oficial Le­
gfsla:tiyo e José Valdo Campelo. Ofi­
clal Lerrislativo, para. sob a presidên­
cia da primeiro, constituirem t1ma. co~ 
missão de Sindicância incumblda ·de 
apurar os f'.lt"o.:: do mc:dente policial 
verficado a. 26 de janeiro do. corr~nte 
são de Tmru;portes e Obras Públicas 
peh imurensa de Brasília. 

Srcretaria do Senado Federal. em 
28 de j:'IBP.iro de 1963. - Etandro 
Mend1~s V'ianna, Diretor-Geral. 

Concurso Público· para Taqui-
. grafo ·de Debates 

De ordem da Comissão· Diretora do 
Senado Federal._ faço público que fica 
prorrogado at~ 31 de janeiro de· 1963 
o prazo- de tnsct.ições para o concurso 
de P!'ovas e titulas ,destinado ao nre­
enchr~nento de !L Conzel vagas. nos 
cargos irJciais da Carreira de TaquL 
grafos de Debates, padrão PL-4. 

O nôvo período de tn~criçõe.s f".tmi 
tnicto a 15 de janeiro de 1963 e termi­
na-rá ·a 3t do mesmo mês. 
,...secret3.rla tio SenadO Federal. 12 de 

dezembro de· 1962, - Evand-ro-Men­
des l'ian:na, Diretor.Gerai. 

EDITAL 

.Ja11 10 ae 1 .. .&. 

completos à data da abertura das t· 
criçôe5, excet-o se já fôr funcioná 
públlco; 

3g apresentar requerimento de t 
crlção, no Palljc!o do Congi'esso, 
Bra.silta, ou no Palácio Monroe, no l 
de J anelro, dirigido ao .Oiretor-Gel 
em qualquer dla útil, das 14 às 16 1 
ras, ex.cero aos sábados. assinado p 
prOtJriO candidato ou por procura.d1 

4'-1 Juntar o.o requcrim~nto de inSC 
çào, que obedecerá a fórmula própJ 
os seguintes qocum-entos: 

a) certificado de conclusão de eu: 
universit!u1o, no ciclo colegial, 
equivalente; · · 

b~ certidão de idade treg:tstro c~ 
ou- certidão de ca.8iltnepto>, permtt: 
a fotocÓpia autenticatia ou públi• 
forma: . 

c J atestado de bom comportnmer 
'firmado por duas peEsoas idOneaa 11 
mas reconhecidas 1 ; _ · 

àl ate:5tado médico. negatlvo de n 
!E>stià infecto~contagio.sa e de defE 
fís1co que impossibilite o 'caQdidl 
para o exercício da função: e anrn 
tlvo de perfeito 'funcionamento 
ape_relho- auditivo (firma re_c:qnb.e 
da): -:. 

el atestado de vacfnncão ou revâ 
nacáo antívarióHca, fot·n"ecido pol' z 
toridade sanit.ària competent.a; 

f) três exemplares iguais de fo· 
~rafia recente do candidato, tirada 
frente- ·e -sem chéipéu lformato l 
centímetros.). trazendo no verso. 
tinta, o nome do interes.sado; 

5Y exibir oo ato da tnscrlc:lo: 
al oortei.ra de identidade ou prol 

sional; 
b) titulo .de eleitor: 
11) ·prova d~ quitação_ com-. as ob 

gaÇões militares. no· ca-so de, canc 
da to do sexo m.a.scultno. 

CAPÍTULO 1 

. Da tnscrtç{!o 

1; No momento da entrega uo ' 
quertmento, ·o candidato a.~rá 
Uvro próprio. devendo preencher 
fichas de inscrição. . · 

2. O .. candidato .cuja iru>érlção n 
tôr oons1derada em ordem e .1ue. co 
vidado por edital a completá-la, .não 
fizer no prazo concedtâo, te"t'l a. ir. 
criç:lo cancelada. 

3. Encerradas as _ lnscrtçdes, org 
niza.r-se-a em: ordem alfabética w: 
relação dos candidatos, que receber 
mediante a exibição de carteira 
identidade ou profi~sionaJ, cartões 
identidade com a fotografia e a me 
cação do seu número de cha.m.aé 
sem os quais não terão lngres.so : 
recinto onde se realizarem as prov~ 

4. O candidato que não oroeurar 
cartãO de identidar'le no prnZ(? dete 
·minado t>eiDs aviso! pubUcaõos J 
Diário cto Congresso Nactondl, terá 
inscrição cancelada, 

5r Tôdas as instruções, chamád~: 
.avisos e resultados "Serão. publicad 
no Dtârw do Conçre.sso Nacio"l).al e J 
Diário Otzcial. Não há. just1ficat1· 
para. o não atendimento' dos p.raz 
determínad.os. O candidato deve est. 
sempre em Contacto com o Sena! 
Federal nara não perder os pl'az0S: 

CAPh'ntO 11 

Das Provas 
6. Ha"\•erâ provas de habimaçau 

têcnicas. a.~ sim distribuidas: 
.De habllltação 

liJ. Exame.-escrito. de tdiorúa. p:Ur 
constante do du~s ~·tes: 

a) coneção de discurso ou trecl" 
de discurso com um mtnimo de ' 
Tinhas ttnprcssas ou mimeografade 

·sorteadO no momento e no qual tl 

e) autorizar .o Presidf'nte e fazer em que solicita salárlo-familia em 
operações de credito, adquirir e alie- l'elação aos me..11ore.s' Gilbe1;to, Jiori­
na1· bens· rivelto e Pedro. seus tutehdM, con ... 

/) exatllinar e jtügar todos os pro- folme sentença do MM. Juiz da 21!-
cessos de admis.<;áo do cdntribul'nte e vara da Fm•enda Públíca,· a. partir 

- nham. sido propositadamente incluidc 
CONCQUU~GSORAPFil'BO_ LIDECODEBPA.ATRE~ 'r.A· erros; de pagamento das pen.<:;ôes; de' novembro. de l962; ~ 

y) julgar os recurscs interpost-os dos ::tir1 S;N - do Serviço Mtldico do 
a h:. do Presidente; Senado Federal comunicando que 

hl resolver sôbre os caso;:;. onlisscs. Rubens Ribeiro, Guarda ãe Seguran­
Art. 21. O Conselho delibera rã sem- ça, PL9, nece:.::.sita de quinze dias· de 

pre pela. maioria absoluta de seus licença para trab.ment-o de saúde, a 
~mmhros. part.h~ de 13 de novembro de 1962; 

...., b> pontuação de um trecho com w 
mlnimo de 20 linba.s, sorteado· :ao me 

REQu:snos: , mento da prova. 
19 ~er brasileiro• j Duração de prova - duas hi}Tas. 

1 p.rau m1n11no - GO. tsessenta.) • 
211 ter 18 anos completos ã dat.a de · 211 Exnme escrito de Francês e I:r. 

encerramento da.E ín.scriç?e.s e 35 tn ... [ glês, constante de vcn ão para o ldic 



ma pt\tr!o. sem auxilio de dicionã.rio, V - outros tftuios ecjo vnlor será 
de tncho. de linguagem corTente, de livremente tU'bltrado pela Banca Exa. 
25 a :ro Jtn.has. . miUadora. 

Dunçãc da prova - õuas horas. 11. Das certidões deve constar o 
Grau mtnimo - 50 tcinqüenta.J . tempo de exercício no :argo. 
SI.> Prova. escrita, na fOrma de t.es. 12. Não terá valor de- titulo o· eli-

Gerai vod.erâ mandar proceder tarn... 
oém à re·t~tsão de tôda a prova. 

Janeiro de 1963 12! -
escrito ou por qualquer outra fo0l1ll& 
0111 de util.lzaçao de notas uvrc)s ou 
IJ:r.pre_s.so.s, salvo o.s eX1Jre.ssamentll 
permltld.os. A a.ta dos trabalhol; de~ 
verá registrar qualquer ocorrênc.a 
diSsa. na.ttu·_e~a. 

tes ~dbre llistória Geral. História dO ploma de conclusão de curso de ta­
l3rásil, Geografia e mais matérias do quigratia, seJa qual fOr sua ortgem. 
cur$0 de humanidades, bem como de j -
eonhe~lmentos gerai.s e de fatos na- cAPíTULo IV 
cionais e 1.nternac!ona1s da: vtda co- j 
tldiana. · Dos cr~tértos de julgamento 

nuracão dn proYa - d11as h11ras 1 
Or:u míi1lmo - 40 (quru·entaJ • 1 13. o juJg~mento da prova de td;o. 

j n1a pàtno obeUecera ao .segumte cn. 

A Banca, aepo:s t1e conhecer da..s 
razões apresentadas pelo recorrent-e, 
!ará a nv1sao ·geral. ou parcia~ da 
í)rova e emmra pare·.!er fundamenta~ 
do, mas st) pocterà propor a alteraçfto 
1tl nota atrilJLttda anteriormente, ~e 2.5. Não haverá. segunda chamad~ 
ficar evidenciado erro de tato na apli~ para qualquer das provas, seJa qual 
cação do t!flteL'Jo do jUlgo.mento. Não· ror o l\11.1\:iV() alegado· para JUstlf.ca.r 
será a-prectada a reclamnçao- se não a. ausêncle. do candltrato. TaJ au~en. 
redigida em têrmos e.onnnientes do cia importar na sua desistênci:t dn 
nao mdlcor, . com 'atJso!uta clareza, concurso, considerados sem eteito os 
fatos e cu·cv.nstanc1a~; que a JusUfl~ exames porventura jA prestados. 

Técnicas 1 téno: .. 
quem e permitatu pront,.'l apuragáo. 26. As provas técnicas de tuaul· 

Oepms <.\e apreclaáos os recursos ~raha serão reahzada.s em prlllJUro 
pela Banca. ca.Je a clecJSâo fino: I ao tugar seguindo-se as de habilita "âtJ 
t~. Secretàno d.0 Sem.do l"eCleraJ, re.l na o~·dem de numeração dêste EO:al. 

4(} .\panhamento taqulgrá[tco, dU~ a1 ·a prova está dlvldJda em. dUa.é 
rante dez Ininutos. de d1tado teftc na partes: a 1~ aonst;'~e na. corre"Çao d:e 
velocic.ade de 110 a 125 palavras por t-rel!ho. errado e a !:l· na pontuaçao ae 
:mlnutc, da 1oeguinte forma: 110 _ 111 ditado. A 1' pa.rte vaiera 60 ponto~ 

Pt esentnnd,, a Me.sa. . 27. os caso.s omlssos serão res::>. vi.. 
qs 11mrt1~s mlmmos estabelecidos dos pela .Banoa Examinadora.. · 

- 113 - 115 - 117 - 119 - 12! - e a 2~ 4ll; serao rJ~orosamPnte Ob'-'df'<:ttto..~ Atm­
rar-se~~o ·as frações afé milésimos. 123 - 124 e 125 · OJ o candlda.to que oorngu· .todo~ 

Prazo para decifraç<"io - duas. ho~ os . erro~ lllC1Uldos no trcc11o a que se c/IPtrno v 
tas retere a lll parte, ootera 6D pontos. . 

Grau mfnimo - 50 rclnqUenta l, por êrta. não corrigido ou cometJ.dc Da r,eutu.:ação dt~s provas 
Lllnite de erros - 120 ~cento e peroera. tan.tos _pontos quanr.o~ _resw 16 · serâ obngatório, em t.Gdas as 

vinte) . . taren~ .. d~ _dlvl.s~o de 60 pelo numero ~Prova::.. 0 u.:;u o:a ortugTtlíla oflCW! 
5~ l.panhamento te.qmgr.âflco d?~ ae e.1 os Inclu.do.s no texto, m ultl· 1 Pequeno V oca ou :ano ortogr'<\fJ.co da 

ra.nte )inco minutos, de ditado feito pl.lcl:lâo o CJUOClente pelo numerl: at Llngua Portuguê~a da A"~cfem1a w-a 
na vel<•Cida.de de 13{) palavras por ml- erros náo corrtg:ldos ou cometidos; .;:!eira de Letr~ · _' ect~.ção da ~: 
nuto. . ~ C} . ..-·a 2q. pa.rte va.Jera 40 pontos, sen prensa NacJonaJ - 19131. · 

fraz.c par~ demfrrtçao - uma bora do revados em conta, sobretudo, ~ 17 As pt•ova;; de ·naotlitação tidio-
_gra? mimmo - 60 !Sessenta'· erros de pom-uaçao. ma pnt.no, f~rancês, Inglês e te .... te.s sO· 
Linnte de erros - 80 (oitenta)· t.He HLHóna Ger•.H HJ.-,: ona. do Br:tsll 
50 Apa.nhamento taquigl'áflco de 14 Para. a com-agem d:! erros na~ UeogrotJa e m.:~Js' matér:a.s elo curs~ 

di.scurtm pronuncwdo no PlenárJO do pro~·as técnicas u.sar-.se·á- a segumt-( di! numan1c.\acles. bem cotl!o de co­
Senado Federal, no tota1 de vmte mL norma· nhccimentos gerat$ e ele tacos naCio 
nutos dlstclbuídos em "quartos" de ai cada palavra omitidJ. ac.re!!Ctda nuls e mteáJacJorJals da vida cotr 
clneo' e õez minuto~ e realJ?.ada a ou subst.!tulda com alteração de. sen. dianaJ serão maJlU.scrltM a tmta 
prova Em um ou ni'àls dias, Como .se Lrdo - um ên·o; ol7.ul.preta, aevendo o candHl~to cym 
tornnl' neceJ)~ê.rio. I b) cada palavra orultida acrescid~ -w.recer munJdo de. c.am·ta-tm.teiro 

..... · ·t uu suo.:sutulda .sem anet_~ào ae sen carregada. o emprêgo de J:lpis~ttnta 
Pro.zo de decl!roçfio de eadn 5 ml- 'tido - me.1o eno; -lcarretara a aes(:!<.l!:.'">Et!l.e'<!.ç~o tlo can· 

nutos ..... unlE. hora. 'sessenta). ! C) palavras sóltas, tert.a:s sem fof'- didato. 
Grau m!nimo - ütl :mar sentidO - melo êrro par pala· 18 A conven•i'lo oo apnr.hado ta 
Limlt;., de· erro.s - 10% ·oez por vra· qmgrá!Ico a escnLa U.'lUaJ rar..se·á 

cento). 1 ct~ pala nas sOltas, erradas, sem for 
7. A Obtenção de noto Jnrer!Dr •o m~'!" Obr:gatQnatneme a mt:.qtUlla torneei. 

'"' ..,_ sentldo -· um êrro por paiíiVra d eJ s t · s d o d 1 
m1nimo e::;tabe~e_c1ào para qu:l.lquet: el erros de Português conforme u a P a ecre rma ao •mu o l'e era 
das provas tnabiiltarã desde logo e 'r.mvwacte a crlterio dos exammactu· ou trazJda pelo canflld?to A~ fõlhat= 
totalmente o candidato. · ~es _ nieio êrro. um êrro ou dm~ do eoanhacio t.aquigt·áf co c;.er"to en· 

8. Em se tmtando de concurs-) de erro.s· tregues à Banr.;a Exnnlinadora e 
provas t)ara prlmeiro investim~~nto em. f; Do caso de concorrência de erro~ apensadas à.l; respectivas provas. 
cargo dE carrl;Ira.! a tôdas e~as se s;!~ !por exemplo: omLSsâo de cmco pn· 19 Sempre que o número de con· 
meterão os candidatos. J.nd~penc!f'l,,~- JaV!'as e substl~Ulçâo por txês enadas1 corrente.;: exc~àer a 20, sera o ditado 
mente de t1t.ulos ou dlp1omas que po..:. ~ompletar-:::e-â 0 número .rnaiot d<:: taquigrãfico feito ao microfone. 
suam. 't:!l'!'OS; 20 Niío se admitirá a entrada de 

c.\Plrutos: 11[ / Y> os erros em rnats de uma pa. candldata qu€ náo est.ver m,mido do 

Títulos 
1avra contar..se .. ào uma vez,· desde que carwo de tdentJtJcaçao f.Jrnccwo pe1a 

;conseqüentes, a critério da Banca secretana Out.l'a.s p1ovE.,!: à(' ldcntt. 
illxanünaaom. dade não. terão valor nes.sa ocasião 

9. os tftulos apt·esentados "elo 15 ~ara o julg·a.men:to. f!nal oltser-
candlm.~tl e julgadO-S tdôMos, vrtlerãu vu.r~se-_a o segmnte cnter!o: 21. Adotar-!;e~á. ts'ara sigilo do ju ~ 
pontos ~ cr1tErlo da Banca Examfna· u;.;tru,\ a m,;;;wa aa ~rova de recin g;amentu, pr<Jcesso que m ?eça a tden. 
dore. que «crào computudo.s para a to, dobrar.se-á êsse numel'o e fl.cres- tlficaçã.o das provs..s. a.s quals deve~ 
nota' !inlü, centRl'...SC.:i o tot.-.'11 das _notas das [H~a- rào, pare. 1sso, o!ereen o me5mo a:s 

10. c1)nsidera;n-.se títulos, para ê~- vas de ditado; multipllca.r-se-á e~tao. pecto materlal , 
te e!elto~ _ por. dots ~.s~ somn., ~ que se ad:u;.lo· 22 Atribu1r-se-ã a nota zero à pro~ 

1 _ CErtidão passada por aUtoridn n.a;á a médl~ da Pl~Va de ~ab1Lta va que apresEntar <>maJ expresso ou 
de competente, em p~pel tlmbradü çuo. f nota fu:at sera o quoc1ente dn conven~ão qne posslbilite a sua là-e!l· 
da repa.-nlção e com firma reconheci· d,ivisao des;;a. soma .por nove1 e.cr~s· t-ificação. 
da, de q·1e o candidato exerceu ou c.do da medla. da P~ova de t.~tu~o.s 23 Os pontos, os temas c os texto-5 
exerce o (largo de ta.qutgra.fo em: A nota rln~l mtenor a _60 (Se::,.<;en serão sorteactus e os unprc.:osos re.s 

a> AssEmbjéia Legislativa federal ou ~aJ import-ara em desclassificação. pect~vo.s. prepa;.·ado.s na presença dos 
estadual do P~.!s; _ , . Após o julgamento pek\ Banca, e c:<)ntüdat.os. 

b) Tl'ibunal ou órg;ao co eg1ado te- ,U1tes da tdentificnçã<l, as provas fica 24. O candidat.o que SE· ret~ra.r do 
dera!, esi adua_l ou ~utá~quJco; . . ) , ao à ,disposição dos candidatos parn recint.o durantE' a realizaç:ão d~ p::o~ 

c) As~etl}blém. Leg1sht.va municipal vista, pelo prazo de 48 horas a fim va estará automàtlcamente excu.tldc 
das capitus ~cs Estados; , Ide possibilitar formulem recursos, se tlo concun:o será b:lmiJém excluído 

CAPÍTULO VI 

D'ispostçóes Gerais 
28 A mscrição do candidato, ,~om 

a assmatura no HYro apropr1ado t·n­
ollcará. reconhectmento óest.as ll1.S :ru­
·;ôes e compromisso tá.CJto de aceitar 
as condiçõ€:S Cl.o concurso nos térlllM 
em que se áchftm estabelecidas 

29. E' dE> ãms anos o prazo de v a. .. 
udade do preseme concurso. a co.r t lt 
da data da homologação da clas.'):fi~ 
::ação final pefa Comissão Dlr~t.ora ü!) 
'Se~adc FederaL 

30 Serão publlc~dos apena~ os "~-
5Ultados que permitam a bablllt!l-"~ o 
do d ndldato. ' 

31 As nome3ÇÕf'~. obPdecer~o rl·~n. 
ro.s:tmente à ordem de cla.s~ifJCI!Cii.1 

32 Tôda.s A.'> prova.s serao ream.::. 
dfls em Brasflia. 

TABELA PARA O JULGA.:\>l"E:"XT>~) 
DAS PROVAS DE Dll,DO 

19 Ditado 

NO de erros 
12) 

48 

24 

o 
2o Ditado (50 prova) 

N{> de erros 

78,0 
53,ti 
39,{1 
19,5 

o 

Grou 

5 

6 

1 

9 

lO 

6 
·r 
e 
9 
~~ 

SecretarÜt do Senado Federa.J t'lli 
30 de outubro de 1962. - Entnr!Jr. 
Mendes Vianna Dlretor·Geral. 

Dias 16.12-62 a 3Ll-IJ3 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 
4JcUl'l'O BR "\SILF.:IRO n - C(rtida<l, co~ Hrma reconh~cl- c.aoiveis por ato da Banea. E]<:amioadora o ca.n. 

da, de que o candidnto exerceu 01.1 ' dJdaro que .se tornar culpado de in De ordC'm do Senhor ·Pre::;idrn:a, 
exerce u pro!essorn.do de taqulgr<~tia O recurso constará de petição dir1. correçã<l ou de.:;cort.esrn paa com os convoco a Comi-F'sfio Executlva d~ 
em estab!Ieclmento de ensino devida g1cta ao Direto.t.-Geral, sem quebra de exammadores. sens nuxillnrcs ou qual Grqpo brasile1ro da União IntPrp•ar ... 
mente liO"~nciad.o pelo Poder Público; s:gilo o re~urso formulado pelo can~ quer autoridadt~ presente Iàênt.:cn lamentar, para umn reun!ão a 1eaJ1 ... 

m - ,:ertificndo de aprovação em ditlato. deverá sob pena de mdefert penalidade sert1 uphcada ao candL zar-se quarta-fetra dut 30 co cor• 
concurso ;túblleo parn o exercício do n1emo m timine. ser functc.rncntacto e dato que, dur~nte a realizaêão da rC'l te. às 16 311r,~ n'l. ~"h~ dn com·s­
cargo de taquigmfo. indl~r.r, com precisão as questões c prova fór colhJdr f'm flng-rante de f'?>o de Tramporte'> ? :Jb;·"f FühFr.1n 

TV - trabalhos publicados sõbre os ormtol:' obJeto de revi~ão Se ncei· r_oomunv::.aç1io com ouT:·o.:; canrh1atos da Ct1mnra dos nro !!.1 ·lo~ -·- .. 1. Lri.· 
;e.qulgrl\!iE.; t~l.l o pedido de l'Ccurso o Di.z:etot· ou pc.ssoa.s estranhas, verb.1lmc-nte1 por lzar11 GHcttes, Sec~ettu:lo-GerA:. 

/ 

I 


